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A QUINZENA 

cheios do peitilho estava tudo estripado e 
esbrugado. 

Consequencia : um odio entranhado aos ratos. Os cantos da casa povoaram-se de ratoeiras. Era um nunca acabar. 
Pois, senhores, roêrem a mais linda, 

a mais garbosa, a 1nais rica, a mais nobre farda da provincia 1 ! .Ah si o coronel o-
nações, na ponta de seu g adio! -·-

J�m um amanhecer de abril, soffrivel
mente bello, a criada, deixando para mais 
�rde a visita ás ratoeiras, aconteceu que 
&Juntaram-se á pequena }laria, o pequeno 
Manoel, e o caçula, e foram despescar, por 
sua conta e risco, as da dispensa. 

O cabeça de motim, que todos sabem 
ser a Sra. D. Maria, como lhe chama a mãe 
qanudo se enfesa, não teve mais o que fa
zer, e, cercada pelos dons bargados cou-so
cios, assentou-se no chão, depondo a ra
toeira sobre o panno do vestido que se fazia 
entre as duas perninhas abertas. 

A ratoeira não .era mais de que uma 
cúpula de arame cosida a uma rodellasinha 
de pinho. Dentro, porem, havia era um bi
cho cinzento e uma po ão le bichinhos 
vermelhos, da côr dos d inhos do caçula : 
phenomeno raro, que provocou uma grita
ria hilariante, aliás inconveniente, porque 
atraz acudiram a criada, a mamãe e até o 
coronel, a vêr o que fazia aquella t-roça de . 
quenquéns. 

Maria estava mettendo a mão para a bo
canhar a bicharada -em tempo de ser mor: 
dida I e o ·Manoel procurava tambem s1 
havia outro buraco onde elle podésse met
ter a d'elle. 

-Virgem Maria I vozeava a creada. 
-Isto é o diabo I roncava o coronel. 
Recuaram todas as mãos, e a curiosi

dade das creancinhas foi achar nos olhos 
d'ellas o desejado e inviolavel r�fugio. 

A mamãe, porem, encarando o caso, 
·untou as mãos enternecidamente, e co
rindo o marido e os tres filhinhos com 

um d'aquelles olhares que só em mulheres 
se depara, exclamou cheia de profundo 
sentimento materno : 

-Espera, que é uma ratinha que deu. 
a luz na ratoeira I 

O duro militar ficou basbaque. Em
quanto a rata puérpera, impunemente, pa
catamente, com� salvo conducto de sua 
])ôa estrella da mie, sabia, como um anlo 

no meio dA enormes gigantes de conto. de 
fada, e galga v a novamente as prateleiras 
prenhes de queijo. .A. ninl.a�a se amontoa
va no regaço da peq ueua �Iar1a, uma por
eão de bichinhos vermelhos, da côr das car
�es tenras do caçula, cujo corposinho nú 
estava ali acocorado, a alma de c1·ean
ca aberta 'nuns olhos admirativos, ex-
êlamando com jubilosa admiração: . 

-Uói ! apontando para os rattnhos 
com o dedinho vermelho. 

OLIVEIRA Jl AlVA. 

O REGRESSO • 
(CANÇÃO) 

Eia, vamos, meu castanho. 
Galopa a bom galopar ! 
Té que, enfim I Enfim chegamos 
A' minha terra, ao meu lar ! 
Oh, que enlevos de ventura .. . 
Que .mimos, que. for�_osura ! .. . 
Vejo, por entre a verdura, 
Minha casinha a alvejar ! . . . 

Graças, graças ao oom Deus ... 
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

Que longo tempo o d'ausencia ... 
Quanta cousa se mudou! 
Aqui deixei verde matta ... 
Quem derrubou-a e queimou 1 
Que milho o d' este roçado ... 
Quasi todo apendoado r 
De quem será este gado 1 
Oh, que prazer I O�de estou 1 

Graças, graças ao bom Deus ... 
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

Não havia esta casinha ... 
De quem será 1 Quem n'a fez 1 
Esta marca eu bem conheço ... 
E' lá de casa o pedrez I 
E já vi este maga no ... 
E' de certo o Marianno I 
Aquelle é o Xico Serrano ... 
Aquella parece a Ignez I 

Graças� �raças ao bom Deus ... 
Eis-me E'Orr1ndo entre os meus ! 

Quanta gente no riacho .... 
No riachinho tão meu I 
-Adeus, commadre.--Ai, por 
(( Lindo o dia amanheceu I 

• 
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« Meu compadre, que tardança f 
«Já ninguem tinha esperança 
« De vel-o mais. . .  Que mudança . . .  
(4 Porque tanto emmagreceu ? I 

Graças, �raças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus f 

-Magt•o estou, commadre Ignacia ? ... 
-Ora, gentes, quem não vê? . . . 
-Saudades . . .  foram saudades . .. 
-Isto me diz vosmecê I 
-Como está meu afilhado? 
-Bem gordinho, Deus louvado ! 
« Hontem dei no malcreado, . .  
-Ai, commadre . . .  não lhe dê ! 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

-Maria, adeus ! Oh, bonita, 
Já não me conhece mais ? 
-Não falle assim .. .  eu casei-me . . .  
� Não vê aquelle rapaz� .. . 
-Casou-se, sim ? E'. casada ·? 
Que ra Eariga vexada ! . . .  
-.Ai ! a� e�perar já cançada, 
<( Aproveitei o Thomaz ! 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

-Totonha, adeus I Que me trouxe ? 
-Eu lhe trouxe o coração ! 
E vossê o que guardou-me ? 
-Vejam, vejam . . .  não sei , não ! 
-Pois eu cumpri a promessa . . .  
Eis-me de volta . . .  01·a essa !. . .  
<( !das que demcra .. .. que peça ! 
� Nos liomens que Ingratidão I 
�·Graças, graças ao bom Deus . . .  

Ets-me sorrindo entre os meus ! 

-I�� vem o meu bonitinho . . .  
--Tia Rosa, como está? . . .  
'fome lá este rosario ... 
--·Deus do céo lhe nagará ! 
-A.rl'le lla 0 mi nhâ afilhada fiJ 
Zé Pequeno na aguada . . ,  

· 
E a Marianna entoada 
Cantando vai acolá ! .. 

. Graças, graças ao bom Deus Eis-me sorrindo entre os meus' · · · • • 
E toda.via os meus campts 
Pela Cidade troquei ! 
Por tanto tempo a ventura 
Pela. amargura deixei f 
Aqu1 afectos .. . carinho ... 

E lá ?. . Perfi dias ... espinbo ... 
1'é que mctti-me a caminho, 
Té ue p'ra os mattos voltei ' 

raÇ'as, graças ao bom Deus 
Eis-me sorrindo entre os meus' · · · • 
No páteo entro da casa . . .  
V cm-me encontrar o Leão . .  . 
Velho ra feiro . . .  que pulos .. . 
Que prazer que sente então ! 
I�atindo salta a meu lado . . .  
E rincha e m archa apressado 
O tneu castanho no prado, 
Prado de seu coracão ! 

• 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus! 

Aqui a fonte, a cascata 
Onde sempre 1ue banhei, 
Alli a verde collina 
Onde muito passeei; 
A varzea, a m atta frondosa . . . 
A larangeira mimosa . . .  
Alen1. .. 1norava a formosa, 
1\Iorena que tanto amei ! 

(ira\ as, graças ao bom Deus . . .  
Eis·-'me sorrindo entre os meus ! 

E por entre conhecidos. 
Eritre sorrisos sem fim, 
Da linda casa paterna 
Ao alpendre cliego . . . alfim I 
Oh, que ditoso m omento ! 
Qu'immenso contentamento !.. 
Kão tem forca o entendimento . . .  .. 

Não �e pinta um quadro assim ! 
Graças, graças ao bom Deus . . .  

Eis-me sorrindo entre os meus ! 

JuvBNAI .. GALBNO 

OS QUINZE DIAS 

. Começa com o anno a romagem desta 
revista pallida scintillacão dos grandes • • • 
comtuett1mentos e das doiradas utopla&q� 
vão pelo cerebro e pelo coração da mOCl· 
dade cearense, sempre inclinada aos tenta
meus da actividade e do progresso, aempre 
valente e audaz. . 

Distanciada de todos. os favores do P.' 
• 

verno e dos poderes politicos a a fttll\� • 
lucta sempre r 

E é pela evolutiva e constante 
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de seus esforços que se conserva evidente
� ente. ao par de suas mais fortes e favore
Cidas Irmãs na communhão e no congresso do trabalho, em todas as suas multiformes mani festacões. .. 

Nenhuma tão prompta nem tão solicita 
c��� ella aos alarmas do progresso c da 
c1 v1hsacão. 

.. 

. �Ia� luta s� ! Tosquiada pelo centra-
hsmo d�1xam-n a entregue ao destino. 

IIoJe t.udo deve-se ao esforço proprio 
da provinCia, ao seu natural pendor para 
as reformas adianta das. 

• .A. abolição na província, por exemplo, 
foi uma grande revolução patricia ; gran
de e nobre pelos seus elevados intuitos, ge
nerosa � pacifi?a como n.m. prestito de he
roes anttgos, d1ante da C1v1hsação moderna. 
Mas, essa revol nção foi feita pela mocida
de cearense, que teve no seu sangue bas
tante energia para lavar da nodoa infaman
te do captiveiro uma das maiores e mais po
pulosas conscripções do Imperio america no, 
nas aguas lustraes da egnaldade dos direi
tos de u m  povo, diante da patria , fóra das 
leis civis e humanas. 

E dessa revolução contra os mais se
culares e at•t•aigadJs preconceitos e mais tí
tulos de propriedade cons.tituida , não ha 
uma pagtna de sangue ! .. Pois bem : diante d'esse deslumbra
mento de heroismo, a maioria dos homens 
do poder ergueu o seu odio e o odio dos a
pologistas da escravidão dos 'brazileiros 
rendidos ao trabalho f 

A J?rovincia ficou odiada dos grandes 
fazendeiros do sul e dos pontífices políticos 
de todas as greys, emquanto recebia dos 
confins do mundo ciYilisado as oblacões da . .. 

humanidade agradecida e dos grandes ho-
mens admirados ! 

l�m que pese aos nossos antagonistas, 
que são os an ti podas da ci vilisaçào · · ·  a ter
ra livre do Céará após todos os desastres 
da ultima secca de cinco annos, e ,  mesmo, 
dos constantes obstaculos que lhe antepõem 
a politica e o governo floresce a olhos vis
tos diante do extrangeiro e diante do 
Paiz . 

Agora mesmo o seu deposito de al-
godão, . somente em Liverpoo!,. praça �x
trangeira com quem commerc1a em ma1or 

ala, cobre o de todas as outras provin
cias do Im perio. 

E' bem de vêr que o trabalho livre, so-

• 

brepuja todas as difficuldades que o rodeia
vam .  

O agricul tot• cearense, desfalcado em
bora de bracos, quasi nas condicões da V e
nus de Milo .. , rea l isa verdadeiros· milagres, 
e as colheitas multiplicam-se de anno a 
anno com um augmento prodigioso. 

O cearense é, como se justifica , o po
vo mais laborioso , mais activo, de toda a 
communhão brazileira , porque tem por le
genda o Libertas q'Ufes era tamen. 

Este tentamen das letras, não é uma 
chimera nem uma utopia . Elle tem o seu 
grande alcance em toda a latitude da evo-
1 ução do espiri to moderno . Uma cousa dis
ting·ue-o pelo menos é a tentativa de fa
cto : e o que evol úe tem a virtude da acti
vidade e a presumpção do trabalho. 

O cearense não estaciona é do seu 
espirito, da sua indole primitiva a agitação , 
o esforco . 

.. 

Começamos, por hora, a accentuaç�o 
desta parte da nossa folha e em seguida 
tracaremos a chronica dos factos occorri-

.. 

dos na epoca de nossa romagem pela im-
prensa, que a?.guramos longa, a desP.eito, 
mesmo, das d1fficuldades que lhe são Inhe
"entes. 

O thema da actualidade são as preven
ções hygienicas, estabelecidas contra a 
supposta invasão do c-hulera-morbus. 

Si alguma medida benefica tem sido 
cuidada nestes ultimos tempos, no munici
pio, com certeza é esse accordo hygienico. 
A cidade vivia entregue a uma camara 
deleixada , que gastou seu melhor tempo 
em tricas partidarias, e desvios economi
cos. 

Ha hoje um aceio regular em quasi 
toda a cidade, porem ha verdadeiros cahos 
de immundicie em diversos pontos,sem des
tinar-se o local onde deva ser depositado, 
por uma vez, o lixo. 

As commissões hygienicas nada adi
antam nas visitas assombrosas que fazem 
ás casas de família, onde ha sempre regu
lar aceio. Ellas deviam vêr a agua ! A a
gua do Bemfica,a das carroças, a dos agua
deiros, de cacimba, de baldes, os barris de 
conducção. Ellas deviam vêr os açougues, 
os fornecedores de viveres para o consumo 
publico, a carne-velha,  o liacalhau etc. 
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Mas . . .  quem sabe mais que os medi
COf' 1 ! --

A camara municipal edificio, re.c�
beu em seu tabernaculo a camara muniCI-
pal- vereança. 

O ue fará a nova deputação do mu-
• • • lllClplO 

Demissões e nomeações ? ! 
Sio esses os actos mais salutares do 

nosso partidarismo de campanario. Paes 
de familia que descem as escadas sem pão 
para os filhos'"; co-religionarios que sobem 
a receber a� sinecuras dos chefes reconhe-
cidos. . 

Uma dolorosa semelhança da comedia 
burlesca da ((Torre em Concurso)). 

Os actos primeiros dão moldes ás re
soluções posteriores. 

Eis o que pode esperar, e é o que pen
sa, o município, da nova camara. 

Nós, não ; nada pensamos a tal re-
speito. 

SS. AA. Imperiaes vão a esta hora 
pondo os augustos és nas terras d'Euro a. 

Felizes e sober os, os príncipes os 
escravos nem lembram-se talvez, que neste 

aiz que os subvenciona, bate-se oiro das 
agrimas dos brazileiros escravisados, para 

proporcionar-lhes a gloria da vida faustosa 
que levam, elos pa!aciosda carcomida no
lireza do vel o mundo. 

Bem felizes que s�o os principes ! 

O jornal official publicou em seu nu
mero 5, um contracto partidario feito en
tre amigos dos chefes áas fracções graúda e 
miúda do partido conservador de Maran
guape. 

. Admirados da ingenuidade pouco cri
teriosa com que um jornal serio l>ublica 
um pacto tão vergonlioso, de que foi parte 
contractante, recommendamos o facto ao 
bom senso da posteridade ! 

E: �reciso que appareçam essas pustu
las pohbcas para que os l>artidos se resguardem de tanta prostituição. 

A .  M. 

A ESCOLA 
Eis-me na Escola, no templo Da divindade-Instrucção. Vês� O preceito e o exemplo, Fasc1nam,como um clarão ! 

I 

I 

O liYrO, corno uma aurora . 
'fen1 seducçõcs como urn c{•o ! 
O velho terror de outr'ora 
Cahiu do Olympo, morreo ! 
O �lestre não se impõe mais 
Pelas tormentas do olhar. 
Agora rolonga os paes 
E a Esco a completa o lar ! 
Como um bando d� esperanças 
A vôar para o porvir, 
Folgam, brincam as creaneas 
E o Mestre vem applaudir 1 
Eis orque vejo na Escola 
Um em, o futuro, a vida ! 
Do deserto isto consola /
Surge a TERRA PROMETTIDA r 

Ceará, 1887. 

J. DE SERPA. 

AS CRIANÇAS 

(A JusTINIANO DE SERPA) 

Eu quero muito as crianças 
Alegres, vi v as, sadias, 
Que vivem como esperanças 
Enchendo o la� de alegrias. - .. . . �empre travessas, Inquietas, 
Tagarellantes, gentis, 
Quaes mimosas borboletas 
A revôare m  subtis. 

Eu quero-as muito ! .  . E ao vel-as 
Quem deixará de querel-as, 
Quem deixará de as buscar ? 

São essas cheirosas ftores 
li'ructos dos nossos amôres, 
Encantos do nosso lar! ... 

J. ÜLYMPIO. 

IMP. NA TYP. DO «LIBBRTADB)) 
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Aos nossos collegas fia imprensa da provincia damos 
aqui testemunho do reconher.im••nto elfl que tic:4mos para 
colll todos, pela fi·Jal)ra g entiJe ... a com que acolher-am o pri
m"iro numero d'A QuiNZI'NA. 

Guardamos como um estimulo as expre�SÕf>S altmnen
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responder á franca sympathia e honrosa confh nça corn qne 
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Aos riumerosissimos cavalheiro4) que de boa vontade 
dignaram-se vir em nosso auxilio, inscrevendo-se subscri
ptores deste periodico, somos igualmente agradecido. -·-

Pedimos desculpa a alguns dos nossos distiuctos col
Jaboradores aos quaes ai�da nesta edição não podemos sa
tisfazer, dando publicid.ade aos seus tl'abalhos, alguns de 
subido valor. 

Entre outros artigos retirado:; por falta de espaço fica 
a secção-Os QUINZE DIAS. 

---
A QUI'ZENA sahe ainda nesta 2 .edição com alguns dcf

feitos de forma que iremos corrigindo, como j;i o fizemos 
em relação a algumas t ... Itas do 1 · u. · . . 

Brevemente contamos poder pubhcar matena muito 
mais abundante para o que já foi provi,Jeaciado. 
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m -u.lher ceare nae 

J 

'�este bre,·e ensaio sul>l'e o es pi rito da mu
lher· cearense, expomos apenas o que se nos afl
gut·a sufficiente para a eluddaçao do assumpto e 
póde ftjust.m·-se à capncidade de um arligo de re
vista. 

E' uma parca contt·ibuic.;ão para o estudo da 
psychologia e do modu.s lJit,endi social da mulher 
'nest.a por'«;ão da patri:\ b•·azileh·a. Dar-lhe-hemos 
mais amplo desenvolvimento, accum1.Jiando rnaior 
material de observacões pr·oprias e pesquizas dire
cta�, cm tr·abalho postcriur, de que a presente ex
posit,:ão é si rnplesrnen te un• escorco. 

Rrnbora as affi•·maçõe:;, que var�1os avançar, 
pa1·ecam um prurido de innovacões, aos esptritos 
amoiiPcilJos pela do.,;ur·a da inactivid:•de, que deli
ciam-:.;e afogados no nil·va.na da i ndi lr�renca e es
tA-o sempa·e p t·e�tes a aguc:at· a lJOnta do estyletc 
do desdem contra os portadores ae q•mesqucr "�r
dades, vêm ellas a publico escudadas 00m o pa ·esti
gio da sciencia � a fo•··:a de idf"ias bem accentuadas. 

A critiea hi�l.orica dos acontecimentos huma
OQS ' nesta pr·ovincia, explie:tndo a sua marcha e ns 
condições ue mein em que se produziram, e a ob
servaçfw no actual momnu to evidenciam a d iff�
rença que ha entre o 0a1· lCtPr cearense e a indole 
do� demais habitantes do pai . Facilmente se re 
conhecerà isto corn fundalf•c.1to verdadeirament� 
scientifico si attender-se à infinita variedade de 
agentes ou intluenei(IS locaes, que têm ar.1ni actua
do sobre a vid:\ humana. 

Si é certo tJUe as acções do homem sã.o sem
pre irltluenciart�s pelo mei'l que habit�, por seu or 
gan\smo e por SL'aS aptidõP.S adquirichs hca·edita
riamcnte, con,·em expl:lnar o pt·ocess\) pelo •-tu.d o 
typo physico � moral do cearens0 ch�"'gou a ditTe
rcnciar-�e das r-�ic;ões earaeterist icas dos bra�ilei
ros em geral. 

No Ce·1rà o homrm é activo, :•rr•1jado e im
pressionavel. A.; fataliciades do meio deram-lhe às 
formas da vida a mais for;e organisação. Edu•�ado 
na luta, ene•·gico pela necessidade, tem mais de 
uma vez attestado brilhantemente o sentimento 
profundo de �ua força. 

Não basta-lhe a placidez da família, a vida in
tima : ha em sua alma uma aspiração mais vigorosa, 
um apuro de sensibilidade qu� toca muit:-. vez às 
r�ias da t'eba·e em que um nada mesmo o lança . 
Necessite a communhãu ceaa·ense defender-se da 
implacãbilidade dos elementQ � n·atu ··aes conjura
dos·contra ella ou, cedendo ao movimento da civa
lisação, ao impn1so de novos sentimPntos, procure 
apaga a· os derradeiros tt·aços de uma anstitu içlo 
�nt1pathica à sua indole democralica como a es
cravaria, elle mostra-se ahncgado até o sac•·iRcio. 
O enthusiasmo vibra em seu ser com a sonoridade 
do crystal. En.tão é apaixonado, tempest uosn, dei
xa-se conduzir nos võos da imaginaç:\n \' ivaz e ln-

• 
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stavel, u�e elle da forca ou faça valer a a·azão . Isso 

caractea·i�a ·o. 
Rompa pot• entro o� obstaculos nat.uraes ou 

sobrepuje os empecilhos e arlifioios opp?stos 
d'

��� 
gove•·no c\.·nta·at que tem paa·a elle � rls�adez 

dar a 
madrasta, pareü� que o cearense �•mha a ern 
todos seus a0tos a sancção d·J saoraficio. . 

A ,u·dorH'ia da natureza d�sta pw a'le do �onta-
nente sul-ameri�ano como que anfiltrou nas feacões 

hysiüas c moa·ae� de sou)ol tilhos os traços rAaes da 
�irilidado e altivez de senl imento, que .tr?�s�are�e 
nos �ons u.-o� c cost1 1mes, nas suas · � �tatuaçõe , 

na sua pequena l ittoratut·a, na sua puesta popular 
tão ,·iv.,anente colorid:t. . . 

Situado 'num meio nliàs fertil, mt,s pcn.odac:t 

mente cstet'ilisado pot · um acciden�e c�imatP�a�o, 0 
homem tem desenvolvirio ex�r�ordtn�rta a�tavadade 

procua·and�> p• ·o,•ea· à sua subststenCla e precatar-se 
da acçr1o dos phe�omeno� e�ternos. Nest� �uta 

anuila vez reor.oduz•da, retlectando sobre �s coasas 

e adquir.ndo, à custa de penosa experlencaa, c,Jnhe
cimento:; e arte. tem-se-lhe apurado a a� 1.1deza da 
perc.,pcão e acorescirlo a imp•·essionabahdade do 
systema nervoso. . . Lamarck o pet·cut'l:;oe· .dt3 Ch. Darwtn n

.
a fu�-

daçAo d·a ti1eorla do ta·ansformismo, �avi\L jà nssl

�nalado a influP.ncia d� acção do meto n� transfor
mav'\o das especies anlmaes e, r.onsegua.ntern� nte, 
do homem modificando ·O em suas lhsposu ;ões 
pbysio-Psy.;hicas . Applicado à historia das c:ocie
dades por Bagehot, CtHnte, Bu<�kle, Taine e outros 
o procc�so critico-naturalista poude explicar certos 
phenoménos da vida buman:t até então mal com
prehendidos em sua origem . 

O methodo historico-naturalista \'ae insta·uir
nos do modo da formação do caractea· céaa·ense, 
conlast.ando a dívergencia, qu� apontamo:-; , entre o 
filho do Cearà e o typ , nacion:d �rn geral 

DP.terminemos primeiramente a influen�ia do 
clima, d'um sol senegalesco muita vez, do aspecto 
geral da natureza rtfl� condições me�ologica� em
fim, que .têm trah:llhado na modelação do ty po e da 
indoh� da pqpulat,:ii iJ cearen::ie. 'Neste solo exce
pcionalmP-nte constituído, em pa·onunciaàa elevação 
sobt•e o nivel m:.•·itimo e violentamente açoitado 
por correntes aéreas, desenvolveu-se o homem lu
tando com as asl.l«'l'et�� nat u t·ae� e esfo a ·çando-se 
por neutralisar .. lhe$ ��� efi'eito�. 

Fu$tigado pela necP.ssidadP. de acercar-se de 
eommortidades, 'neste embate de acções e reaccõP.s, 
creando artificias que tivessem decejido \'a)or pat·a 
resistir � pujança. d0·� f\gente� physicos, o C0a t·ense 
foi avi�or�ndo o P' •de.r da voiltade, a intelligencia, 
e adquiriu �sse pendor eaa·acterislico para as aven
turas e facilidade dP. assirn1laç�o detodas;as innovações, que se lhe apr�sentam. Pt··�ducto do cruza. 
mento de raç�s pouco adiantadas, �orno � portu
guez;�, a aborige.n� e a africantl, não pos�uia ainda 
o oearense, h a· quatro seculos, o poder da ci vilisa
ção, da arte, q�e consP.guP. utilisar em pr1veito do 
do propa·io ho"!em as fo1·ças cosmicas , as lei� da 
�atur.eza e, �utta vP.z, apagar traços climatericos. Quem conhece o processo ethnico da constituição 
da raça brazilei'ra, nãQ �stranharà certamente qlie afftrmemos que ha algumas centenas de anuo� o viver das populações deste recanto do Norte era 
9uasi

. 
prim.itivo, rudimentar. Era então a acçã� da 

•n
.
telhge�cta do homem quasi impotente sobre as !ets J:?hY.s•cas. A natureza retratou-se-lhe n'al ma, lf!lpraqun.do-lhe �ssa ardencia e impetuó�idade que 

atnda hoJe o asstgnala. 
Vivaz apparece ainda em nossa memoria a lembran9� do accident� climat.erico que recentemente �•••o.u pela fome e a sêci� uma populaç§.o inteira e deaxou, em traços bem profundos, assiIJ.

nalada a sua passagem pela vida eoonomico-soetal do Cearà. Foi a •�cca. Sem a humectac;fto pe-

las aguas pluviaP.s o solo ASte�ilisa:se, a vegetaç&o 
definha o em pro cu r a da estretta fat xu de terra do 
littoral de�locarn-so as. populações cent.rae�, em. 
penhando-se então terravel.-a lu�a pcll\ exiRtcncia. A 
natur ez� pouco Rotes tcpada, nsonh:� e eminente. 
mente favor�vel ao desabrochar da

, 
vada e'!l lodaa 

as suas manifestações, apresan ta nest ·t crase cli
materica espectaculo esta·anho ! 

Como é s�bi�o, a concurrencia vital é um 
dos factores ma1s tmporta ntes da evoluçlio social 

J à eviden dào1os a infl ue nc ia do meit') physioo 
em geral ; rnostr·a remo.:; agora, em rapido esboço 
a c ontribuição da -selecçàn naturnl-resultante do 
cnnflicto vital, pa1·a a consli lu iç:'to do c�• r·actcr cea
rense c cspncial men t c rla rr,nl her. 

Oesde o sec ulo X VJI, até onde alcança a llis · 
to ria do accidente natural-� secca-, tem se re
p. ·oduúdo P.m ordem regular, periodicamente e:;te 
phenomeno regido por. lei . immutavel talvez,

' 
ma.� 

ainda não estudad:t sc•enl•ficamente. DetPrminan
do profundas e �"UCCe,jsi v as mudanças nos diversos 
processos industria es, usos e costume� do povo 
:l Ctiva"a as funcçõec:: or�anicas e rnentaes1 do bo� 
mem. D'ahi resultou o faP-to de obsea·vaa·-se no 
cParense nolavel desenvolvimento inlP.llectual e 
umn quasi hypertrophia da sensi bilidfl de. 

Bracejando com ga·andes difflculdades, arras
tado no fluxo P. e·efluxo d� um:\ vida accidentada de 
perigo ,j e aventuras dramaticas, em emigrações 
foa·ç�das, obtinha essa energ;ia caa·acterisli�a e vi
vacidadP- de imaginaç:lo que, em irisações fulgu .. 
•·antes, transl"Z na poesia natural dos cantos po
pulares. Ad:tptando-se ao meio, conseguia resistir 
à� fo:--çt:ts geologicas conspirarlas contra todo o 
principio de vida organi·�a. Pela seleeção depura
vam-se as energias, triumphando l•:i mais fortes. 

'Nesse crescendo tfe apee·feiçoarnento moral 
do povo cearense. accumulou a mulher principal
mente nov·os capitaes de potencia cerebral e Oexi· 
bilidade de sen t i n. P-nto. Em concurrencia com o 
homem, nas phases de aRitações physico-soci�es 
por que tern passado e�t� provínci a, a mulher 
conquistou, por succe5sivas accumulações, he1 edi
taria� qualidades snpP.rio•·e..; d'espirito, que habili
taram- n'a mais t�rde a rep1·esentar uma figura dis
tincta na histol'ia da civilisaç�o brazileira. 

A :lpp•·oximaçRo mental e rnor�l entre o ho
mem e a mulher na soc iertade moderna é um facto 
excepcional. No Cearà, ende a mulher revela uma 
privalegiada organisaçAo psycholoRica, isso verifi
cn-se de modo admiravel. 

1\ BEL GARCIA. ( r. ontin ua) 

Ficava lo�t) à beira do caminho a cajaseia·a 
grande e ramiilhuda. a cuja S'>mbra tantas \·ezes 
descançara eHe, inda rapaz, e • n qnanto acJ moças 
internavam-se na basta ramaria até o lugar encober
to ond� costumava ln banhar-se. 

Era alli que os •·apazes da villa melhormente 
·achavam occasião para enta·etea· se no ass•ampto 
predilecto,-o outro sexo. 

Emquanto e�peravarn a sua \'eZ de tripudiar 
nas aguas puras do ribeia ·o, e:;tendidos sobre a rei· 
va on recostados ao tronco venerando, a despeda
«;ar gravêtos com os dedos ou fazea· entalhes na 
c�s�a secular, aventavam npiniões, cornmnn.icavam 

projectos, cont.avttnl epi:;orlio.:; c:,•ando quasa sem· 
prA os nomes, que seriam de 'sobra conhecidos. 

Somente a voz maliciosa dn bem-te·vi, occul
to na ramagem nlguma vez int.'"omPt.ti;&·�e na palas· 
t�a e nlo raro ncon toda via· bem a proposilo o se•• 
d1t.o· 
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Era um intruso a�rrallavel e facetu aquelle 
pa�saro, que muita vez inlt.�rr•unpera ja �ollo
qu os �mot\>sns, assustando n� t ernos pares com 
seu ant�, sarca�lico e indiscreto. 

A li ,.O,eN um •·umot· ale�ro de muitas vozes 
coado �tt·a,·�z da ramaK�m ,.i,,ha até o ponto �,;. 
que os •·apaze:t espea·avam ; e o ruid •, que fazh• a 
&III�, batida com. vio l�nci • pelos coa·pos em n"r, 
evocava-lhes nn tdé:• 1magens ;.b&·a�aduras. 

A cnnversa aa·a·er�cia entl\o o a phantasia t.ra
balha\'a s<l. 

J?e quando en1 ve1.. pua·ena , ouvia-se esta·iden
t� o grato da ave, que là du cima, insi nuante, mall
caosa, brarlava: 

-Bem te-vi t 
• J4� \U�t}endia mais a irrilaç�u em cada 11m dos i' upos. Da parte de lã soav·�m ga··galh •das. 

. Qu�ndo uma vez. rl·� volta do3 c:ajus, elle con
�eguua ndtantar-se �o lado rl'elll\, dist�nciando al
gumas bt·aças o resto do Krupo e confP.ssou-lhe o 
seu anlor, balbuciundo, s•lfT\)cado, e lia cot·ou sem 
responde•·, corn a \'ista baixa, depois ergueu para 
elle uns olhos languidos, languidos ... 

E segui a·am calados algum tempo. 

. . 
De subito,�assando elles pea·to d 'aquella c::tja

zeara, o bern-te-va soltou dos ramos o seu gril.o a
gudo. 

Estremeceram. Soltaram-se as mAns. 
E o canto d'aque l le passaro ficou-l he� na al

m:\ Rssociad,, sempre a nnea dulcissima recor
daç:lo. - . 

Muito� annos pass�ram, mui r os. 
Elle tornava agora àquella vUia que deix=-ra 

ioda quasi adolescente. 
GnnhAa·a jà mu itos cabellos brancos, muitas 

decepções e alguma experiencia, da qual ach�va 
rara occasião para sea·vir-se. 

. Viu a casa ·patea·na, a egreja, o cemilerio. Viu 
rnutla gente, que deixàt·a críanÇêl e nem o co
nhecia .. 

E :• cada novo objecto, que encon t.1·ava e des
pertava-lhe u ma recordação, dizia comsigo : 

-Tudo mudado , ... Tudo 1 
Viu-a tau1bern. Que diffea·e nç \ t Cust.ou a 

conhecei-o, mas depois : 
-Jà se lem brava, sim. era verdade ! Oh ! co

nhecera-o muito, mesmo. Estava tão mudado l ... 
Quanto tempo !. .. 

E explicava ao marido que elle era filho do 
irmão do professor, aquelle que tlzera a casa da 
esquina, defronte da matriz, e que se fhra depois 
emprega a· là para o sul, com um parente, na cOrte. 

Conversàram muito das cousas d'a•Juelle tem
po: a in triga do professor com o vigaf"io. as F,leic;ões 

de 66, o., tiro.:; na ca3a do coronel, a fugida da filha 
do major conl um sargent.o ; lembraram-se do tem
po da guen·a, os volnntarios que foram embaa·caa· e 
tantas cousas ... 

Tudo isso era dito com uns modos tão singe-
los, um sorri5o tAo natural ! .. 

Sahiu d'alli pensativo ; na memoria fervilha-
va-lhe u m  rnontão de cousas, e m  que não tinham 

fallado. 
E mentalmente ia repetindo uma VPZ por 

outra: 
-Tudo mudado!. . .  tudn I 
Sem pensar no que fazia, enc:lminhou-se 

pela estrada que ia ter ao rio. Tinham·n'a atterr�

do · estava mais lar�a, sulcada pelas rodas de mu•

tos
' 
carros. Ao longe, do outro lado, avisto11 uma 

diligencia que s•� aproximava C?Om grande tilintar. 

de campainhas, levantando muata poeira. , . . . . .. 

S?br6 o rio, n�' pasRagem, mesmo perto d a- .. 

quella arvore antira, haviam construido uma ponte · 

do madeira, pintada de vermelhD.o, que preRtava ao 
lugar uns ton� varie6{Rdos, vivos. 

-Tudo mutiado 1... tudo ! • 
Mas no ramo da velha cajaseira-o bem-te-vi 

sollou ainda urna ,·e� a(r uelle rnesn1o brito malicio
so, penett·ante, t�•tmo �� fosse uma aguda lamina 
qne �� lhe imb · ri�se Oll eora.;Ao. 

BRUNO JACA. 

«• 

OIUGEI 0\ PALA VIU CE�Rl' 

( (J oncl uzão) 

E' ponto tirado a limpo por Candido 
Mendes que foram os Petiguáres, do Rio 
Grande do Norte, que deram-nos o nome de 
Ceará, quando pela primeira vez foram tra
zidos para o nosso territorio por Pedre ou 
Pero Coelho de Souza. Concordam o Sr. 
Catnnda e o Sr. J. Brigido no seo Resumo 
da Historia do t'eará, pag. 1. Antes o nos
so territorio era conhecido por l•t..�iz do J a
guarib'?, somente. 

Ora, os Petiguáres, que erão da raca 
tu pica e por tanto da lingua geral , com certe
za não se servi1�iam de um vocabulo que não 
de sua lingua. Po1·outro lado,quando desco
brio-se o Brazil, referem Milliet e o Dr. 
Mello Moraes, forographia Historica do 
Brazil, Tom. 2. 0, pag. 378, os Cariris ha
bitavam acordilheira da Borborema nas 
serras, que reúnem a Parahyba com Pernam
buco. Ahi foram encontrados pelos por
tuguezes, que depois lhes deram o nome de 
Cariris velhos, en1 contraposição á parte 
delles, que mais tarde viéram habitar 
o nosso valle do Araripe, hoje cidade do 
Crato, e que por isso ficaram sendo conhe
cidos por C a r1ris-nollos. 

Não é crível que delles, habitantes do 
centro, da raça tapuya e, EOr tanto, initni
ga, viésse o nomp, ao litoral, habitado pelas 
tribus naturalmente mais intelligentes e 
presumidas, como descreve Magalhãest 
visconde de Araguáia: 

!)esses Tu pis nós todos descendemos, 
Tupinambás, Tamoyos, Tabajál'as, 
Guainás, Carijós e outros muitos , 
Que por toda esta terra se extenderam 
Sempre em frente do mar em guerra aberta 
Oó os �apuY.as, que o centro procuraram, 
� que J ama1s comnosco paz quizeratn . 
(ÜONFIDBRAÇÃO DOS TAMOYOS, C. 5, PAG. ·t-ll).) 

. �· . - - --



-

• 

. . 

- - -----

• 

A QUINZENA 
-

Parece ao Sr. Capistrano de A.breu 
que Ceará �o i �ado pri!fleiro ao no�so r� o �o 
que ao tel'rltorio, ad Instar do l eara-mt
riln no Rio Grande, no que estão de acco.rd.o 
Candido Mendes, �Iilliet, Pompêo, J. Brigi
do Catnnda e Macedo, t'orogra h ia doBra
zii, Tom. 2.0 pag. 67; o que 1 � dá mar
gem e fundamento para nova Interpreta-
ção. 

1\.inda sinto estar em desaccordo. 
Quando o� Petiguát·es viéram ao nos

so va.lle, o t 'eará-mirim tinha o nome de 
Baq uipe , como nos informa Gabriel Soa
res, obra citada, Cap. 9, ou de Genipapú, 
segundo Milliet;e o nosso rio Ceará o de - Pi
rangy, conforme o mappade Pero Coelho d

,
e 

1603. Por tanto, não só o nome de Ceara
mir.i,n como o de C'eartí só foram dados pe
los Petiguáres depois da sua cpegada ao 
nosso solo. O contrario repugna até á ra
são. Como esse.� indios podião qualificar 
de t�eará mirirn (Ceará pequeno) um logar 
ou rio antes de conl).ecerem outro tnaior ou 
qrande 1 Duvido, por esta mesma razão, 

e cuja· grandeza se pode fazer ideia pela 
noticia, aliás exaggerada e inexacta, q·ue 
delle dá S. Rita l>urão: 

O Ceará, depoi� Pt·Jvincia vasta, 
�em portos e corntnercio, jaz inculta, 
((entio immenso que etn seos campos pasta, 
:\!ais fero que outroS' o estrangeiro insulta. 
Com violento cur.�o ao rnar se arrasta 
De utn -lago do sertão, de ue resulta 
Rio, onde pesc.io nas profun as minas 
.\.s brazilicas perolas mais finas. 

Carartlurú, Cant. 6. I�st. 73. 
Pompêo já nern o menciona no seu Corn

pendio 
.
de. Geographia na hydrographia 

d.a ProvinCia, ao passo que dá o Ceará-mi
rim or um dos principaes rios do Rio 

No seu Ensaio EstfJti.fltico da Província do 
Ceará, pag. 32, e Dic. Top., dá-lhe pe
queno curso durante o inverno, fazendo 
liarra á duas legoas da Fortaleza, com um 
ancorad�uro fun�o, antigamente frequen
tado, hoJe obstruido pelos bancos de areia. 

So.breleva que a mais antiga e constan
te .tradtcção,. atte!t�da pelos documentos of
ficiaes da mator valia, sempre deram á, nossa Capitania a denominação de Ceará-grande �á ,traduzido para o. portuguez guaçú ot� JÇU,. o a ugmen tat1 v o por excellencia do andigena para as cousas corporeas ou vi-

• 

si veis ; d3: mesma maneira por que ainda 
hoje se diz- t ndarahy .gra_nde, n .. tCôrte. 
Só o nosso vasto terrttor1o, como sem
pre .foi, podi.a merecer-!hes este quali
ticatt v o, o maior da sua hngua, e perfeita
mente cabi vel em relação ao territorio do 
Ceará-mirim, muitíssimo menor. 

Acceitas por ventura estas considera
ções, outra não menos importante deve sel-o 
igualmente ; e vem a ser que nem sempre 
os indígenas ap�licava.1n aos rios nome� 
em cuja compostção entrasse o vocabnlo 
designativo d'agna, como parece a Capis
trano de Abreu, lembrando aos interpretes 
o vocabulo azu, agua, da lingua Cariry. 
Uma rapida vista sobre a hydrogt·aphia da 
Província basta para resol vet· tod� duvida 
deste ponto. Por exemplo : .laguaribe, a 
maior bacia da Província, significa -terra 
de onça ; ,.. c•lrac'Ú, a segunda, buraco ou 
roça de garças ; Quixeratnobim vacca 
gorda, segundo M1lliet, ou ah I meosoutros 
tenlp s, ! segundo o Dr. Martins ; Siupé -
lo !1ar de caça, e outros muitos. Não fallo 
de Sitia, que Poznpêo, no seo Ens. Est. 
cit., pag. 3 �, ora e 3Creve Sitiá, ora Satiá ; 
porque esta palavra, conforme a melhor tra
dicção que pude recolher, nem indigena é: é 
o verbo portuguezsitiar com a quéda da ulti
ma letra pelo uso vulgar phonetico no Brazil. 
Nas cabeceiras deste rio, mais propriamente 
riacho, costumavam antigamente acouta
rem-se ·malfeitores ; sitiar estes era o maior 
empenho da autoridade, que assim consegui o 
destroçai-os. D'ahi o nome ao logar e de
pois ao rio. Nas mesmas condições está 
Quixossó on Caxossó, que não é sinão cor
ruptella de f'aixa-só, nnico objecto que se 
achou de um roubo nesse logar, termo de 
Pereiro. Nem admira semelhante confusão; 
pois Alencar tambem na sua .lracéma dá 
Mecejana por indígena quando não é sinão 
o nome de um antigo logar, limite de Por
tugal com Hespanha ; e Baptista Caetano, 
a autoridade mais competente de quantas 
tem tido o Brazil, chegou a dar carapuça 
por abaneenga, palavra essa já �sada 
em portuguez na Carta de Vaz Caminha, 
descriptiva do descobrimento do Brazil 

or Cabral ! (Vide Ens. de Sciens. To!Il· 
41 • o, pag. 103, e Gazeta Litteraria do Rto, 
'fom. 1.0, pag. 348.) .. Isto posto, já tardo em em1tt1r 
minha opinião. Parece-me que Ceará com
põe-se dos dous vocabuloa da lingua geral 
-çoo, soo ou su'" ca�a; de dra tempo, e da 

• 

• • 

• 

• 
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particula poseositiva á,  com que o indi�e�a dava ma1s f�rça á expressão, signific�tlva de um senhmento ou convicção forte, fora do �ommum ; querendo assim dizer
verdade7.ro tvmpo d.e caça ! A abundancia àe. �aça �o nosso litoral, nos tempos primit�vos, e attestada por todos os chronistas ; dev1a, P?r �anto , impressionar agradavel
mente o 1nd1gena, que d'ella vivia exclusiva
mente : -

Vagamos sempre, e nunca em firme a�sento 
�os deixam ter da caça os exercicios ; 
Bnsca!Dos n'ella os proprios alimentos, 
E hab1tamos onde a ha ou della indicios, 
E estes são de ordinario os fnndamen tos 
De o c cu par-nos em bellicos officios ; 
Verás as gentes em continuo choque 
Sobre a quem o terreno ou praia toque . 

Caramurú, Cant, 3. Est. 63. 

Muito commum tambem aos naturaes 
era esta ex pressão, que passou aos colonos, 
e de que ainda hoje usa-se geralmente : 
tempo de inverno, tempo de verão, tempo 
de cajú, tempo de caça, etc . ; em vez de 
estação do inverno etc . 

1.\ orthographia Stará , usada primiti
Tamente, ainda mais corrobóra esta inter
pretação, que dá caça, na versão indigena, 
tanto escripta com ç (çôo) , cômo com s 
(soo ou suu) ; e ás vezes se encontra cor
rompida em si, como em Siupé, outras em 
su, como em Sucfltinga. Em f 'eará encon
tra-se a principio corrompida em si, de
pois em ce! como actualm�nte. . 

Esta Interpretação de1-a depois de es
tudo calmo e reflectido . Si ainda não é a 
verdadeira, funda-se, pelo menos, nos me
lhores desejos de acertar. 

PAULINO NoouEIRA.  

MARIA DE BARROS 
Chamam -Maria de Barros
A industriosa avesinha 
Que faz de barro n seu ninho, 
E o ninho é linda casinhA. 

I 

Qne amor tAo doce, dedicado, immenso I 
Quanto carinho no trocar dos betjos . . .  
Que olhar de atrecto, qu' innocentes risos,
'Num só resumem do viver-desejos ! 

• 

A m am - se tanto ! Pede o amor u m  temp lo . . . 
U m  l A r  aQ  nupcins, - mór(J O berço o filho . .  . 
E eil -os cuidosos . . . jà é t•�m po . . .  o n i n ho . .  . 
Co ntemplo a lida e a com moção part ilho ! 

(J•le o mago sonho q u e  m �  prende à vida 
E' o lat' . . . o berço -da ventura e5 leio . . .  
Tamanha dita . . .  q u '  inda eu �oze, vendo 
Brincar meus filhos da consorte ao seio ! 

E o par amante de avesinha� meigas 
Procu•·a um ra mo de �egu 1·o abr igo : 
- Olha, menina,  este é born . . . tem �om bra . . 
- Ora . . . é tão f·�io. . meu querid0 a m i go ! 

-A gora, agora, q uero V*"'l' q1 1e  dizes . . .  
-Este recanto ? . . . Qu•'  l nga•· de m onge ! 
- E  o que d�sejas ?-Mui l a  l u z  e florAs . . .  
« \.ura e a·e�atos, l i nda vi:; l a  ao lon ge ! -
Doce portl;• ,  onde a arTeiç!io encontra 
Gratos motivos d'u m fel iz desvelo ! 
Tambem, ai q uando escol her·e mos j 1 1  n tos, 

· Mulher q u '  eu amo . . . u r n  lugarzinho bello 

Por fim combi nam, preferindo alegres 
Frondoso galho de m � ngueira an nosa : 
-Ora . . .  aq ui, s i m  ! m urmurava a As posa, 

Languida e terna , a su spirar di tosa . 

Bon ita eslancia ! Qu'hoa·isontes l a rgos . . .  
Em to.rno brotam pet•fu mosas flores . . .  
Um regati nho pregui�o::; . ,  e p u ro 
Perto sol uça descan t�• ndo a mores . 
Enti.o começa com fervor a obra ; 
Am bos piando a trab!\ l h ar c ' n tent.es� 
O bat·ro escolhem,-seu biq u i n ho prestes 
Molha-o e amassa . . .  Industriosos entes ! 

E' feita a ma�sa e cat·regal·a devem . . .  
Eil-o levando-a no biq uinho agora ! 
Elle o servente, � amada noiva o mestre . . .  
Minh'alma ao vei -os enm movida choa·a ! 

·� • • • •  

-Olà, clepressa ! -Brarta o mes1. 1·e rindo ,
cTraz �api rnzinho p'ra botar no harro . . .  
-Oh, q ue vexame . . .  temos tempo . . . é cedo ! 
-Me1.1 vagaro�o . . .  como estàs bi zarro ! 

Carinhos trocam, cada quRl mais doce : 
-Oih=•  o reboque . . .  l'esque�este. . .  alizo ? 
-Ai, deix:l, deix�, qu'indireito eu me�ma . . .  
Lo�o se beijam de sfol hando u m  riso ! 

Em breve sn rge do trabalho o fructo ; 
Vê-se o castello-dos atrectos ninho . . .  
E ri·se al•"'gre a natureza i nteira 
A casa .. ,endo do gentil parzinho. 

I I 

-Bons dias, linlta senhorn ! 
-Bons dias, nobres senhor�s ! 
- Quem 'nestr., castello mora 
cNo meio de tantas flores '/ 
·-E' de Maria de Barros 
"Este palacio, senhores I 

Os habitantes da selva 
Perguntam. pela ananhA, 
E u fana responde l porta 
A ditosa castPllll . 

-Entfto, é vosso, senhora ? 
-Meu, sim, oh nobres senhores 1 
-E' um palàcio, princeza, 

• 
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"Occulto pelos verdores I 
F.lla f->strern�'•�e o re�ponde : 

-AaradecidA, St"nhor�s ! 
E namo1·a n seu palac10 . . · 
A casa de seus rem ore� ! 

E dizem todos no prado : 
-Oh, que formoso sobrado 
"Mat·ia de Bat·a·us fez r 
E ella em sua casinha 
Descnnça na camarinhn, 
Passeia pela �alinha, 
A'  porta vae muita vez ' 
Ora ao lado do marido 
Em seus olhos se miranJo, 
Ou n'ausencia suspirando 
Qllanta saudarl e . . .  bem vês ! 

-Oià da casa !-Oh de fóra ! 
-0 dono da casa està ? 
- Jà sabiu para o trkbalho, 
' 'VoltA mais tarde, acharà ! 

E chega a hora ditosa ; 
Ella espera-o carinhosa, 
Elle a encontrfl logo à porta . . .  
Depois assentam-se à meza, 
Sorrindo com singeleza . . •  
A dura ausencia qu'importa t 
Se e lle conta convflrsando 
As novidades de for�, 
Elia lhe conta as da casa. 
E apaixonada o namora t 

'De tarde vem os cantores, 
Na hora do pôr do sol, 
Passarinhos trovadores, 
Que cantam desde o arrebol , 
E nos r�tmoi da man�ueira 
Ent Oam cançAo fAgueira 
LouvAndo o novo solar : 
-Dona Maria de Barros, 
''Que nos ouvis da janella, 
' 'Tua casinha é tAo bella, 
"Qual d'um poeta o sonhar : 
"Dona Maria de Barros, 
"Nós te viemos sandar !-

E ella ouvindo a fin e za 
Com seu esposo sorriu, 
E voando os trovadores, 
Quando a luz do sol fugiu . . .  
Lhe disseram :-Bõa noite, 
"Princeza d'estes verdores . . .  
-Bõa noite, meus s e nhores ! 
Responde Maria, entrando 
Na casa de seus amores ! 

I I I  

Doce mysterio d o  viver das serras ! 
Um d'outro ao lado, repousando calmos 

Sem 1i�s!l bores. . .  
' 

Qu'importa em torno a escuridão m edonha ? 
Um Deus existe 11\ no ceo, que os guarda 

Dos vis açores . • .  
Rasguem-se as nuvens . . .  não desfaz a chuva 
Duras paredes do singelo templo 

D'almo carinho ; 
Desabe embora a tempestade em furias . C• e n palacio--a habitac;lo dos homens .' . . · 

NAo cae o ninho r 
E surge o dia,-o venturo�o instante 
Que t�nto almeja o coraP.fto paterno 

' 

J[JI ,., • • • 
e mie o aeio . . .  

J.:i l-ns, chP.ga.•:anL . .  c 1 1 1e pra1.er noa lar01 
Os filhos beaJam . . .  n�o se furtam uunca • · · 

Que devaneio ! •· · 

cJuantos cuidad o� . . .  que mudanc;il em caa 
Ello não pàra . .  va� a selva e volta. . .  •a t 

Desce à vcl'tente . . .  
Elia piando entt·e O:i filhinhos, lt'e·na 
NAo cuida n'elle,  não �he �ente a au�eraoio E' mac somente 1 • •• • 
Era t!\o forte . . .  e como f•·aca vê-se r 
Tu<.J• >  a amedronta . . .  Pois nã., tem· ce·ianças , Tu�o a descne·a 1 • •• 
f.�' mãe . . .  só vi  v e ,  pot·q ue vi v e o Ó l ho 1 
Ri-se coan elle . . .  mas se um geme a�a�o • • • • A t ,  como chora 1 • 
E m  be·e,· e,- pensa-os leva ri• comsigo 
D'alcova � sala, da casinh:t ft porta 

Depois à relva 1 ' 
Onde uns rraenino.s mais g:.lantes, onde ? 
lguaes-concede ! Mais bonitos, nu nca 

V e rà a �clva t • 
Santa vaidade . . .  Coraç�o tna• erno, 
Eu te admiro . . .  tt� cons�g•·o cultos, 

Aanol· sublime l 
De mim q u P.  fôra nos vaivens da vida 
Se me falr asses f! Me arrimaste sempre . . .  

F.u era o vime r • 
E, pois, rne enlevam d'ess•l amor as scenas 1 
Salve, c�sinha ! Eu vos saiido, oh aves, 

· 
Entet·Ji l'Cido I • 

Não vos conhec�, quem n?\o sabe arnaa·-vos . .. 
Vos ama n bardo, vos contempla à tarde, 

Em bevecidn r • 
JUVENAL GALF;NO. 

�·5�"-
1\l.l:.ilton, e a.e pha.aea de sua 

-v i d a  

O que Homero é para os Gregos, Dan
te para os I ta lia nos e Camões para os Por
tuguezes, é Milton para os filhos da glorio
sa Inglaterra . 

Um sa bio italiano disse-o melhor em 
verso : 

Grecia MreonidP.m, jactet sibi Roma Maa·one10, 
Anglia Miltonum jactat utrique p�rem. 

Londres foi a patria do grande epice 
e o lugar onde morreu. Berço e tumclo. 

9 de Dezembro de 1608 foi a data de 
seu nascimento e 8 de Novembro de 1674 • 
em que encerrou-se o curso de sua vida 
terrena. 

A existencia de Milton, portanto, ea
tendeu-se �urante as epochas aa �!laia .tran
scendente 1mportancia para a h1st�r1a de 
sua patria, as lutas civis, que term1 . 

ela sanguinolenta catastrophe de Whtte
all , os dias gloriosos de Cromwell, o go

verno tibio de seu filho, e a éra da reatau• 
ração dos Stuarts. 

Não nos acoimarão de errado si al.t
marmos que traçar a historia do maior ,ul-

• 
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to CI,ue as letras inglezas offerecem depois de Shakspeare , o creador do theatro nacional! é desenrolar as tendencias da sociedade 1 ngleza, as mudanç::ts mais salientes por . que passou u.m grande povo durante a mais séria das crises, que registram seus annaes. 
A primeira parte da existencia de Milton estende-se por todo o reinado de J ayme I e comprehende os bl'incos da infancia 

e os esforços empregados para augmcntar o robcdal de seus conhecimentos. 
Entregava-se ellc então com ardor 

8empre crescente á cultura das linguas es
�ngeiras,ent�e as quaes o grego e o la
tim em que foi profundamente verRado, es
tudos que animavam e favoreciam as felizes �sposições e riqueza de seu pae, o qual vi
gtava-lhe a educacão com o mais assiduo e 
intelligen te cuidado. 

Não foi só ás letras que o futuro se
cretario de Cromwell dedicou o período de 
sua bem aproveitada juventude ; as bellas 
artes mereceram igualmente muitas ho
rasla seu tspirito já tão enriquecido, entre 
outras, como fôra para esperar do filho de 
um grande musico e compositor, como aí
firma o dr. Bu rney em sua History of mu
sic, a arte das melodias encontrou 'nelle 
um cultor favorito, em quem despertava 
transportes e ·a cujos olhos figurava os 
ceos como elle mesmo o diz em nobres 
phrases no Allegro e no II Penseroso . 

O seguinte periodo da vida do immor
tal poeta (1625 a 1640) comprehende sua 
entrada nos altos estudos da universidade 
de Cambridge, a sahida da universidade e 
os cinco an nos de descanso na casa pa ter
na em Horton, condado de Bukingham, 
onde seu estro poetico produziu Il  Pensero
ao, L'allegro, Arcades, e Comus execu�a
do pela 1 .  • vez e . .tl Ludlo \v Castle na noite 
de Natal em 1634 ; comprehende ainda seu 
passeio pela Italia (1638) onde por .to�a 
parte ío1 acolhido com hon�as e as mais si
gnificativas provas de admiração e de apre
ço, que lhe attrahia sua fama já então Eu-

, ropea. 
O anno seguinte destinava elle a uma 

excursão pela Grecia, mas j á  então a In
glaterra se senti.ra. dividid� pelas crenças 

liticas e de rehg1ão,e, pois, o poeta aba_n
avnou o continente por ue,�o�o elle o dis .. 
.,, julgava uma ver�on a viaJar a cata �e 

no estrange1ro,quando seus conci
Ios lutavam encarnecidamente pela li-

.. • 

herdade . 
De sua volta a Londres, d'onde sahira 

havia 15 mezes, até os dias de Crom,vell 
vae a terceira parte de sua vida. 

E' então que ve1n a luz o tratado so
bre Educação, essa bella pagina em favor 
da liberdade da imprensa, que se chama 
A reopagitica, obra de amor e inspiração , 
na phrase de Disraeli, o Eikonocláste, res
posta ao E-ikon BasUike (a Imagem Real) 
que, sr.gundo alg·uns, fôra escripto pelo 
proprio Carlos I e que é attribuido por ou
tros, Toland por ex em pio, ao bispo Dr. 
Gauden, e afinal sua Defesa ào povo in
glez, livro publicado para refuta r :1 s theo
rias que Salmasio, o successor de Scalige
ro em Leyde, expendera em sua Defensio 
Regia. 

O livro de Salmasio tem por titulo 
Defensio Regia pro Carolo I ad Carol·um 
II, Parisiis 1650,e a resposta 1 oannis Milto
·ru Angli pro populo A nglicano defensio 
contra f 'laudii anonyrni, alias Salmasii, 
defensionem regia1n . Londi ni 1661 . Essa 
resposta foi condernnada á fog ueira por 
dois decretos dos Parlamentos de Paris e 
'folosa, como outros livros do mesmo au
thor foram declarados hereticos pela Uni
versidade de Oxford em suas conclusões de 
21  de Julho de 1683, pelo parlamento de 
Inglaterra e Igreja Anglicana. 

Facto nota vel ! os proprios amigos de 
1v.lilton,  os republicanos, expungiram tre
chos magníficos de sua History of the Long 
Parliament and Assembly of Divines, que, 
todavia, conhecemos felizmente, graças ao 
conde de .Anglesey , o eàictor de White 
lock' s memoriais, o qual os publicou em 
1 681 . 

Por seu lado os Estados de Hollanda 
condemnaram a obra de Salmasio ,  que foi 
morrer acabrunhado em Spa em 1653. 

A Def�:nsio seguiu-se a Secunda de
fensio pro r-opulo .4 nglicano em que é ata
cado A.lexandre Moro, que Milton suppu
nha erradamente ser o· auctor do livro t 'la
mor regii sanguinis ad crelum adversus 
parricidas anglicanos, publicado em 1652 
em Haya. 

O verdadeiro author dessa obra foi 
Pedro de Moulin .  

A rudesa de expréssões de que s� ser
vem os lutadores da imprensa, os maus 
conceitos, as acrimonias, as allusões feri
nas,de que lançAo mio muitos dos moder
nos jornalistas, não constituem uma espe-
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. no ar-
. l"d de dos tempos que correm ' cta 1 a não poucas ve-

senal das paixões humanas, 
d ram armar

zes, foram os que n?s prece e 
se tam bem para sahtr a campo·. adas de Conhecemos as lutas ap�txi:toleran
von Hutten e de Et·asmo, o

B
oâio 

h e contra den ussc te de Herdla�n von 
d · distinctos Ortwin Grottus, um os ma�s 

ro-
humanistas do seculo XVl, o tllustre p 

m fessor da Universidade de Çolo�ne a qb:m os recentes trabalhos de �ewhhng
E

ac�
t 1m de rehabitar das calumnias das P!8 0 

d 
obscurorum virorum ; a controversia e 
Milton e de Salmasio igualm�nte encerra 
a prova d'aquelle nosso conceit�. . 

Os dous representantes mais em�n.en
res de duas escolas inimigas, os espiritos 
mais esclarecidos d'aquella epocha encan
descente foram respigar no chão das ta
bernas os apodo� com . que rematassem 
uma discusslo phdoso�h�ca, posesse� ter
mo ás criticas, que originava um Jmpor
tante movimento social. 

A que nivel descia o auctor do Para
dise Loat uando cortejava os favores de 

de seu ad versario I em que turbll ão se en
golfou o inter�rete das coleras celestes, o 
cantor dos LnJ OS rebellados I 

Já então a luz dos seus bellos olhos 
q uasi de todo perdera-se nas trevas. de ce
gueira incuravel, o véo que estendia sobre 
elles a gota serena torna v a-se de dia em 
mais espesso, de sorte que ao surgir a res
tauraçlo, epocha que coincide com o· 4. o 

cyclo de sua existencia accidentada (1660-
1674) vamos "ncontral-o não mais o gran
de corteza:o, aquelle a quem rendiam prei
to as testas coroadas, os príncipes das le
tras e das Jlrtes, mas um velho alquebrado, 
cego, sem fortuna, sentado sobre as ruinas das crenças e das idéas a que dedicara os ímpetos generosos de moço, tod'a a riqueza de seu espirito e os sentimentos a irromperem a flux de uma alma dA fogo. 

Longe ilo os dias felizes. A molestia e o curso dos acontecimentos fizeram-o segregado do publico e então de mais em �ais tornaram-se intensas as saudades dos d1as despreoccupados, que elle empregava em conversar c?m as Musas, como 0 ct.?go bardo da Meon&a e o eego Themires, prophettJs de outror� e então a litteratura recolheu.em seu �e10 duas perolas preciosas, o Pamao �erdtdo e o Pat·aiso Reconquistado, extrahtdas das sublimes narrações bi-

• 

blicas. São essa R as . o b ! ·as . Primas do can
tor inglez, seus ma1s Ind1sputaveia titu
los a nome iro morredou ro de gt·andc epico 
e epico ch ristão . 

De seu lado .Joost von de Vondel ia 
por esses tempos beber nas m�smas ?rigeDI 
os assnmptos de su3:s trageduts. rebgiosu 
ou classicas, de muitos de seus dramaa, Lu
cifer entre outros. E ' esse vulto eminen
te da historia litteraria holla�dez�, que J.4-
mundson aprese!lt� como o Inspiraaor de 
poeta inglez, opinião, que deu lugar a u&&AI 
Interessante controversia no Academy e 
Atheneum do anno passado . 

E' a eterna questão d a  t>rioridade e do 
plagio . 

Em relação ao proprio Milton apoa .. 
taro-se as producções de And!éini, exhu
mam-se até os hexametros latinos de St.· 
Avitus (460 525) e o poema epico de Du 
Bartas (1544 159 1 )  intitulado tA Semana 
da Creação)) como as fontes, donde hauriu 
muitos de seus mais bellos pensamentos e 
filho poetico de Spenser, como Dryden cha
mava-o e elle proprio se confessava. 

Não admira que o dente da critica 
mordesse o nome de Milton ,  quando na bi
biotheca de u m  templo em �1emphis, con
sagrado ao culto do Vulcano, Naucrates 
descobre os plagios do immortal Homero I 

O Paraiso Perdido foi publicado em 
1667 e quatro annos depois o «Paraíso Re
conquistado� , que, dizem , l'f1 ilton conside
rava superior a a uelle, e o SanRão Ago
nista, u ltima pro ucção oetica <(escripta, 
diz Newton , no espírito os antigos e que 
i uala, sinão excede, a qualquer das me
l ores tragedias representadas no palco 
grego, quando a litteratura grega estava 
em sua glori a .)> 

Seu ultimo trabalho l itterario foi uma 
Declaração dos Polacos em favor de 
João III.  

Taes são á ligeira os traços biogra
phicos do epico Inglez, contra cuja fama 
em balde se colligarão as iras dos Lauders 
de todas as litt.eraturas, indignos nté mes
mo das phrases masculas, que  à indig�a
ção emprestou á penna classica de Babtn
gton Macauley . 

Dr. G. ST. 

lMP. NA TYP. DO ((LIBBRT�DB» 
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O padre Fran•iaco Pint.o ou a primeira oat.lleohé

•• d• indioa no Ceat'à - Paulino Nogueira ; 
Duae palaVTaa aobre a paychologia et.hnograph1ca 

- Fari�s Brito ; 
Int1ma - Bruno Jacv ; 
Formosa - Martinho

' Rodrigues ; 
Historia de uma gai•ota - Vir�ilao Varzea ; 
O ar do v .. t.o, Ave-Maria . .. - Oliveira Paiva ; 

A educ�o moral ••• c eançaa na eacola- D. 
Francisca Clotilde B. Lima ; 

Da o6rt• - Mario. 
A aulb., c .... n•• - Abel Garcia ; 

EXPEDIENTE 

A.sa�gna.t�ra.a 

-

teis ensinarnento� para a re
ligião e a histori a .  

O Paàre Francisco Pinto 
nasceu etn Portugal, não se 
sabe ao certo si nd. ilha de S. 
Maria ou na ilha Terceira ; 
sabe-se, porem, que seus paes, 
nobres de nascimento, trouxe
ram·no ainda creança para 
Olinda, onde fez seuR primei-
ros estudos ; seguindo depois 
para a Bahia, oude professou 
na Cotnpanhia de Jesus, aos 
17 annos de idade, em 1568 

Trimestre. 
Semestre . 
Anno . . 

CAPITAL 

• • • • • • • • • • • • • • • 

Dedicou-se desde então ex
clusivamente á vida da cate
chése, pa qual distinguiu-se 
logo de u·m n1odo excep�io
nal. Humilde por virtude, o 
era tambem por estudo, e ca :J� ritativo por natureza , espe-

81000 cialmente com os indios, com 
I�TERIOR E PROVINCIAS 

Semestre . . . . . . 

os quaes, dizem, tinha uma 
tão especial graça que, ape-

58000 zar da sua mesma. O.uteza e 
Anno • . • • • . . 108000 barbaridade, lhes rouba v a os 

ADMINISTRAÇÃO 

Rua tio D1jor Faeundo 51 

O padr� Fraoeiseo Pinto 
ou 

A primeira catechése de indios 
�o Ceará 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

v·ou-me occupar na vida de 
u m  v a rão, cuja fama. ma�or 
do que seu nome, e CUJaS vir
tudes maiores do que s�u lou
vor, é a u m  tempo ver.dadeiro 
manancial de saudave1s- e u-

corações e attrahia a vontade. 
A todos estes dotes reunia o 
perfeito conhecimento da lin
gua delles, da qual era inui
to sabedor. 

A principio foi missionario 
de alaêas já convertidas; mas, 
j á  não cabendo o seu grande 
zelo em missões pacificas, en
trou pelos sertões a converter 
os gentios, entregues só á lei 
da natureza e ao� barbaros 
costumes da sua natural bru
talidade. Nunca os perigos o 
intimidaram, nem as necessi
dades lhe intibiaram o animo, 
ou acobardaram-lhe o espiri
tv. V ivia em continua mor
titicacão, como se vivesse 

• • morto para tudo aqu1llo que 

podesse trazer-lhe cot nmodi
dades, fiado somente n · •  assis
tencia da Divina Pr-:>videncia, 
em que punha toda;:; a �� suas 
esperanças e confiançu . Nada 
possui a de seu, tudo era dos 
pobres ; e, si alguem lhe per
guntasse em que consistia 
sua riqueza, elle poderja res
ponder con1o S.  Lourenço ao 
1mpio ministro Macriano, a
p resentando-lhe todos os po
bres da sua aldêa. 

Seria incrivel que utn sim
ples mortal concentra ::;se em 
si tantas virtudes s1 , fe lizmen
te. de outros tanto:� he !·óes do 
catholecismo não e.�tivesse 
cheio o lllos Sanctorum, e a 
h1storia im parcial não nos dês
se pleno testem unho dos seus 
feitos immo rtaes ; ma� em to
do caso admira tanta maraYi
lha reunida, que não pode 
deixar de ser uma excepção 
glorio�a da humanidade . A 
propria pure�a do seu corpo 
prezava e zelava mais do que 
nunca presára e zclára o 
maior usurario o ��u thesou
ro , pelo gráu heroico em que 
sempre a soube conservar no 
meio de tantos laços sem ca
hir, j unto a tanto fogo sem 
queimar-se, e entre ta·ntas oc
casiões sem perdPr-se . 

Conta-se que. sendo supe
rior da aldéa do Espirito San
to, na Bah ia,  c<;>meçou a sen
tir que o molestava uma des
esperada tentação diabolica. 
Em identica situação , ao 
grande Tbaumaturgo do B ra
zil , o padre José de A11 chieta , 
occorreu o ineffavel e incru
ento .expediente de escreve r 
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na areia da raia, em l.ati� , 
um poêma edicado á virgin
dade de Maria Santíssima, 
com quom pegára-se fervot·o· 
samente para amparai-o em 
sua fraqueza ( 1 ) : mas ao cas
tissirno padre Ptnto occorreu 
um pensamento de t?do cruen
to,q  tH' poz em pratica COD? a 
maior crueldade para consigo 
mesino : depois do uso de va
rias aspel'ezas, devoções e pe
niten0ias sem resultado, to
mou de uma candêa acceza, e 

(t) E' etlificante es� epi:iodio do vene
rando Anchiêta, descripto por· Magalhães : 

�No rneio dessa virgem Naturez·t . 
0Ddt! eo�CIJ recal� �OS olhos ll��a 
O a�utll ;ao d:es patxoe� con.cupts�ente.,. 
Elle, mt>ço e severo em CUJO peito, 
Como em ara sa�r.td..t, o fogo ardia 
Do puro ;tJnOr cJo céo para furtar-se 
A pensamentos vis, e ao ocio indigno, 
Qut! embali\ o:, e�r:Jções em devaneios, 
'\'otGs fez .te Cílntar na Lacia Jingua 
A pure�a (la virgem Soberdna. 
Que os cAstos pens.·unento:; atfJrvora 
D'ahna qui! ao throno seu a fé sublima. 

Quaaulo entre- o c�o e o mar o sol uo occaso 
se11s su t-limes ful�tores dartl.-java, 
Tinginoo o berço seu de um \'asto rõxo ; 
Nes a placld . -;  horas em que os bosques 
Se cobrecn ri� svmbria magestade, 
E a vo� r e.sóa das :;o noras brenhas, 
Como da somnoh·nta uaturt.•za 
MeJ.,ncolicas preces do repouso ; 
lct o vate ch ril'ltào me Htabun to 
Vag:u sosinhl) n t deserta praia, 
Co · a mente t:h�ia do celeste cl.ssumpto, 
Que em ve• sos dt! seus labio:; derramava, 
Ao J!emibuudo som rlt> nndo.;a orchestrtt. 
�orno p.,r .v�l-tJ, � a�umiar;lh� o.s p:essos, 
Entre os c a nus elo ceo se err-ma. a lua, 
Lonsa zona at·gentina reflectindo 
Sohre u an,u· salpicado d� ardentia : 
Disseras Stt' um riu de luz pura, 
Que dt! v·a lcào Cf.)e"ite õl llux surair,do 
Em careaJl1 Jiatoanriuo cleslisava ! 

' 
Ao fu lgor dess:t lua tão cara aos vales 
Elle C() o �·u bonJ:lo ia esct·�vendu ' 
Seu!') espont.snevs vea·sos sobre a <a reia · 
E na fi r me lllt!' •\O ria recolhendo ' 
•:� COITt·cta lta�·ina, deixava 
Que o lllar na euchente lhe varresse os 

(tr:tços. 

Quanta:; vezes A imbire, s�mvr� cauto 
Nos dP.veres de chüfe, e r·eceicso 
Dess� noct•arno vctguear na praia, 
Se occulf�va co' os seus e o snrvrendia No 1•oehcn anoubo murmurando · Ora o� olhos ao céo er�;u�ndo,t! os 'braços 
Como mvo�ndo a inspiraç:io divina ; Orct, com a dPxl ra eornpassando a idéa 
Que cm Htetrl• Suooro lh� ftfftuia : 

' 

E certos que com De·�s fallava o sancto 
Para a cabana apoz o acompauha\'atn. ' 

Espalh' . .  u-se n mt.a yoz que ali i foi vista 
Brancca po111ba adeJar em torno no vate Quau..t� no eulev" tl'alma ao cP-o puJia ' Wa1 da�nas do sagrado a�sumpto. 

Confederação dn:. 1'amayo� C. 10 
pag. �J. ) ' 
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com ella queirnou a propria 
carne para, dizia elle. a pa 
gar com o fogo out.ro fogo, 

ue queria incendiai-o ; fi c� n 
o assi•n com a parte lesada 

em braza viva ! e,  como ain
da depois de algnns mezes o 
mal não estivesse totalmente 
combatido, valeu-8e da assis
sistencia do seu irmão em 
Christo, Padre Pedro Leitão, 
superior da aldêa de S . . A.nto
nio, e qual acudiu-o de prom
pto, ajudando-o com remedios 
medicinaes e espirituaes a cu
ral-o do corpo e d'alma (2) . E' 
que elle bem sabia que a vi,.
tude por excellencia do sa
cerdote é inseparavel da cas
tidade. 

E' o padre urna sancta,que �e guarda, 
Snspendida na aboba h do templo, 
Que não t u rvào as aguas da cisterna, 
Não St! enrubesce au -nectar dos hun.éJnos ; 
E nem se passa ao pl'oximo cunviva ; 
Mas d'onde a herva odôra, o incimso d'alva 
Perenne sóbe, aC" f'lgo do holocausto ; 
Para os mais homens é no s�u silencio 
O que o orgão do altar é pctra a lyra ; 
:São mescla a voz··profund:t e solitaria 
Fora di) templ•> �o vozear do tnun .. lo · 
As vil·gens a seus sons não preud�m pa�sos; 
Nem repete esses sons echo pr·ofano ; 
Mas na sombra do templo a voz altêa, 
Grande, que avulta e corre, como o v�nto 
E t . .. o , 

�m sane a as�t raçao a eus eleva 
Oa n:at �tr�r.a e. h mr:tanidadc o hymno. 
Mas (•.l•zea�) Vl v e so. r\ ·�I ma rio p:tdre, 
Qu� ao ra1o da .!flulher Ja�ais se ;•quece, 
Hetrahe-se e rTurt·a em sol tdào tiio erma · 
Nao tern f>ttnilia e o c·"�racào lhe sécca . ' 
Dizei que ao homem a tHnilia estetde 
Que os prlbre� lhe sào màe, mulher e filhos! 
1 \  • , 
\lu e seu unmensu a mo a· Christo lhe iufunde· 
Que P. seu,por· dó,quant•J padec�e e e hora .(3) 

�Ins venceu afinal ! trium
p.hou o espírito sobre a mute
r�a nessa lncta desigtial e ter
rivel, que por isto tnesmo lhe 
d á  rnaior brilho e valor .  Si é 
be�la. a virtude em re ouso . ' 
mu1to mais bella é co1n aten-
do e vencehdo. _\.inda uma 
vez a palavra d" Christo con-
- -- -- - · -

(2) E::;te fac lo é cer·ti fi·�ado pelo pa�re Seba�LH"lu Vaz, Reitor do Col
le�•o da Bah i a ,  aos 8 de �gosto de i6h�, corno f eudo ouvido-o ao proprlo pada·e Ped1·o LeitAo. 

(3) AfTonso de Laroarline J c•celyn t.raducçlo dn barão de Pat·a�aapiaca� ba, pa�. �. 

,_ armou -so, não deixando 
l que 

preva ecessem as portas d mferno. cou�t·a sua igreja. E� portre ',nfcr., non prw,,ull'bunt 
a dver.�v.s eam .  

_ .A.  fão. bom servo, portanto, nao podia Deus deixar  de pro
longar-lhe os dias de Vlda, 
pa.ra exemplo dos máo�. enco
r�Jamento aos bons . e benefi
CIO geral da humanidade. U
ma vez, em 1582, estava jà 
confessado e sacrarnPntado no 
Collegio da Bahia, quando, 
refere o padre J nsé de �loraes 
o Provincial da orden1 , padr; 
Anchiêta, vem visitai-o e lhe 
dá um .gt·ande abraço , não de 
desped1da para a eternidade. 
ma� de segnrançn certa para 
mais se delatarsu:1 existencia, 
dizendo-lhe como verdndeiro 
in terpretc de Deus : i\fe·u pa
dre Pinto , t·ossa Re·uerendis
si·ma queria ir-se ao céo ás 
rnãos lavadas ? Pois não ha 
de ser assim ! Longa tibi res-
tat 'llita I Tem (U.nrla 1-nuito . 
q�e pa.�sar e padecer ; não 
ha de 1norrer de 1norte tão 
descançada ; antes della ha 
de ter 1nuitos trabalhos ; ha 
de fazer rnuitos sP.rviços a 
Deu� e Stll?Jar rnuf.tas alntn.ç ! 
Leunnfe-se vos�a reverendissi
sima , e vá· dar no cdro a� gra
ça.� ao Santissinto Sacra men
to, q ue e quetn lhe concede 
esta saúde. () mesruo foi que 
acabar de fallar o santo pre

lado que achar-se repcutJn�
mente são o venera,·el mori
bundo. Vestiu-se e foi dar 
grat;as no côro. e desta vez 
não mais adoéeeu (4). . 

Restabeleceu-se, con1 effel
to, e d'ahi e1n diante sna \·ida 
conta-se por actos as.�ombr�
sos á ropl'ia i inaginação Cl

vilisa a. ·um dia, cm desem
penho de �ua ardua � pied�sa 
missão� achou-se entre os 10-
- - ·- -- - -

1 4) Hittot•ia da CompanhiA ,fe J• 
"'' na Vice-Provmcia elo ,\le&a'flftlwlo ' 

Pt�rd., Cap. IV. 

• 
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di os d�s se r tões do H i\.) ( �rau 
d_e do Not·te ,que lutavam com 
rtgorosa secca. Supglicut·am-

chuvas, que cahit·iam,  ta a 
confiança que tinham em suas 
preces . Cotno o apostolo S .  
Th omé , em Meiiapo1·, ante o 
rei dos· Brahmenes, elle -
Sa�ia hl!m . que se com fé form tda Mandar· a um monte surdo que se mova 
Que obedecerá logo á voz �IJ'ada ; ' 
(.)ne assi lh 'o ensinou Christo, e elle o 

prova (5) 

�fovido então á compaixão 
e todo cheio de fé, pondo de 
parte os receios da confusão , 
pediu fervorosamente a DAus, 
com os olhos no céo e os joe
lhos em terra, quizesse pela 
sua infinita misericordia acu
dir á uma necessidade tã.o ur
gente, de cujo favor poderiam 
ao mesmo tempo abrirem-se 
as nuvens em abundancia de 
agua, e os entendimentos dos 
infiéis, para não duvidarem do 
poder de um tão omnipoten
te Deus,que corn os bens tem
poraes lhes daria os eternos, 

ue a sancta lei de Christo 

maravilha ! Apenas aca ou o 
fervoroso Elias· sua supplica, 
desataram- se os céos em tal 
abundancia de agua, que d'al
li em diante ft·uctificaram pa
ra Deus e para os homens a
qnel las terras ardentes e re
sequidas . Por este facto foi 
tamanho o conceito que os ín
dios fizerarn da sancttdade do 
padre que, tomando-o logo 
por uma divindade, deram
lhe o significa ti v o nome de 
A mantJjá-ra, que quer dizer
senhor da chuv!J (6). 

(rontinúa.) 

(5' Can1ões, Lu•í(lclas, r.anto X, 
E1t. 1 1 !. 

(6) O padre José fie Moraes, na 
sua Hi,t. cit . , C;tp. XI, refere cum
prid�t mente este facto. e t�uLro pas

Ndo nos sertões da Bahia. 
Candldo Mondes, nas suas Jlemo-

A QUINZENA 

Duas palal'ras sobre a psJeb.,lo
gia cl hn grapbl �a. 

, . 

I 

da identiclad• ah•oluta de Schell i n({ 
e aos princí pios confu!ivS <.1 4  pheno
''wrwlogia do eHJJiJ·ito . t 1 • 1· 1·�� .. ) t .  suc
cet1eram � ( il·c•tlacão da. vidre úe 

Na epocha que atravessamos po- Molescholl, "s Quud1·o�� da 1•ida ani
de -s� d izer que as Rciencias nat.u- .. mal de VoJ{t e a Força e materia de 
t'.tes i nvadi ndo o dominio do pen sa - Buchner que é, C• •nt'urrne o pat·ecer 
mento, apossara m -se como sobera- de Lange, naJa mais, nada menos 
nas do campo d�t� inves l illiH.;õe� qne uma hnbil transformação do 
phi looophicas. As sciencia� ptai:-d - Homem-machina de Lamet rie . D'Hhi 
c �as jà tiveram o seu tem pu -o t�m · a conP.uaTencia de 1nve�1  iL!.ulol'e� e 
po dos Huigbens, dns L:eplaCt!. dos a aoou m ulaçAo extranrd i 1 1aria de 
Newton ; estamos ag.,ra ua epocha expl . .  rações, dando luga r à c··�a· 
das scienciAS naturaes -a epocha elo de idéas �ft•cundas e i.t a p� lica
dos Darwin, dos Ludwig, do� Hre- cAo de hypol h e ses importan i�si-
ckel etc. rnas. 

Verdade é quo tudo se tem rleixa- J."oi do meio dest a Hxl a u berancia 
do mod ifica a· pela influencia regene- intellet�tual que nabccu a psycho
radora dos e� udns natu raes : a poe- logia ethnographica. l lerhJrt havi• 
sia, tt ph i losophia , a a·eli gi ão , a l it · dict() que a psychologia fie:trà sem
teratu ra . Jà não estamos uuth; no pre incompleta cmqu an tn sü se coo
tempo em que os poetas abandun,.- sidera•· o homP.m cornH u rn indivi• 
vam a nalur�za e iarn bPbe•· a in- d no Í$Oiado. Depois ao lado da es
·spil'ação do bP.llo nas prof•u•d�z .. s tatic ·t � mecha nica fias idéas creou 
im penel.raveis de urn munrlu des- uma eslatica e uma mec-ha n ica dos 
ronhecitJo ; e em que os philosoph · Jfl est"dos Era o ponto fiff pa rt ida d• 
em bn $C:l da verdade deixavam o psychologia cthnologica. 
ter,. .. no solido das maniresta<:ões Tres escriptores se t.orn araua n•'
phe uomemles A ent.r··�Hndo-se aos laveis dP.vendo ser considerados co
' Oos da imagi na-.;Ao, iaru perder-se mo os n,presentantea legit imos da 
na i m mobilidade phanl :tstica •ln su- Hschola : Waitz, Lazarus, Stein 
p•·a-st) n-:ivel. Hoju urna outt·a fonte thal . 
i n!'lpira • • s  poeta� ; • 1m ou tro movei 
dirtll(e as investigaçõe� do philos,,-
phn. . 

Uma das conseque ncias mais i rn · 
vortantes d'�st;4s novas tendencias 
intellectuaes foi :\ nova dia·ecção que 
:-o� d· ·u aos est•Jdos relativos ao bo· 
mem. O homem, ao mesmn t.empo 
' l l1e ,. fals,_ primasia. QU"" lhe davam 
em ' elaçrto au u w• tverso as \'c lhas 
con�epçõe.� metaphisica!'l, adqu iriu 
por outro lado uma i mportancia ex
cepdo nal cnmo objecto das investi
gações da sciencia. Accu m n laram
se as difflculdades, porem Am r.o m
pen sacãt) appar�ceram novos me
lhodos de • bservaçllo. A h istol'ia 
tot·nou-se mais ampla � par \ o pas· 
:-\ado, como para o futnro, apresen -
1 ou dous campos indefin irlos a dP.sa
llarem as e:tt.ploraçõe� e os esror
ços dos sabios . C()me<:ou-se a es
' udar o homem sob novos pontos 
de vista e fez-se d'elle o objecto ex
cln sivn de um dos ramos m�is im.
portantes dos scienciAS da natureza 
-a anthropologia. 

Essa nova feição intellectual coin
cit1 i n  na Françll com o appare<f.
mento do posit ivismo e na ·Inalater
ra com o desenvolvimento normal 
tlnutrinas experimentalistas. Ao 
musmo tempo succedia na Allema
nha a essa onda exhuberante de idé
Aiismo q ue envolveu os discípulos 
immed iAtos de Kant. u ma reacçlo 
poderosissima no sentido do mate
rialismo. A eAsa astranba doutrina 

._... - � - - --
ritJII para u Hiltoria elo Maranhao, 
Tom. 2.0, In troducçno. paa. i,, n�ta 
t .• .  diz que o padre Pinto manteve 
o mesmo nome nos sertões do Ja
gnaribe ror actos identicos. 

A idéa primoa·dial que �crvn de 
base a tocta a d .,utrina é ( �  �t.a : . 

uEm quaesq u .�r con.HçõE':� f(ne dit-
ferentes indivídUOS ro1 mArn Ulll grU• 
po �oc•ial, conslitui nd .J u m a socie
dade, �ae do comenau.� de todos os 
e:-;pia·itc.s i ud ividuaes u rn  es pirito 
cumrnum que turna-se ao mesmo a 
expre ,sAn, a lei A o orgão de todos • 

D'ahi a dist incçAo entre o espi · i . 
to subjectivo e o esvir\to objectiv••. 
Cada um dos individnos que consti
tuem a sociedade tean o seu m•; do 
especial de sentir, pensar e obrar, 
por ou tra. tem a sna actividade psy
chica especial : e essa acth· idade de 
carta um combi nad� com a activida· 
de dos outros. produz u rua act.ivi
dad•� commum que nlo p� •·tencendo 
excklsivarnt'nte a nen hu m d'el !e�, 6 
en t retanto a obra dt� Lorlos. E' fn
cil portanto distinguia· a acti vidade 
individtl�'l result.nnte dos elemen'!" 
tos psychioos de CÂda indivitl uo 
(e�pirito subjectivo) o a :-ct ividnds 
collectiva que é o resultado da som· 
ma das ACtividades i ndivittuaes t es
pirito objectivo) .  

Vê-se claramente que essa doutri,
na é, riaorosamente fall�ncto, uma 
extensão da tbeoria phren0logista 
do individuo para a sociedade. A 
ph renologia faz do individ · •o & som'!" 
ma das actividades distinctas cada 
uma das quaes tem a sua lnr,alisa� 
çio determ inada no cercbro. A psy
cbologia ethnographica r�z doa 
individuos, considerados psycho)o
gicamente, elementos constitutivos da sociedade, isto é, faz das activi
dades psychlcas lndlvittuacs. partes 
component.ea do espirito objeoU'!" 
ve .  

Eatarl aemelhante doutrina d• 



os factos observados accordo c.1m 
na nai •J reza 'I · dade con· ·d d é 11ue a socte , VP• � e 

. � .  possuP. certas alder� , ... . P�. ma�: ,n�o ' tem o i n ananelr�:' dL s�r 
q) t 'l E' 0 que não dÍV i d tJ t) ISOlarl,LUlCO c .  

cert. o �Jcrà con tesl ar e por. se po 
" arà ao conhoClmP.n to 

nunc:l se eh g · dade unica-. de uma soete per·fe• l. o  
pelo estudo i n di vid ua l dA 

m•�nte 
d

.
e seus mem bros . Mas n�o 

ca�� �:j� n� ind ividuo a t en de nc�a 
te , c �oct' edade e Pssa t.endAncla 
pAra a s , 
não tem o seu fundamento na orga-

nlsação i ndividu:�l ? 
'd• d Qual é portanto, a n ecessa a e 

ue lta de fazer-se uma se.�elh�n
� f••são dos ditTerentes esplrttos � n 

dlviduaes em um espírito collectlVO 
dlstincto e até ce�to .P?nto ?estt·an ho 

ao or·ganismo do mdt\'lduo . . 
E demais, qual é u l�ç? que hga 

o e�ptrito de n m :lO esptnto
. 

d.� ou
tro de maneira � fica.

r c? n slt tuui o o 

chamado espirito-obJectwo. . A verdade ê pois rsta : extste nos 

ditTerentes indivíduos que compõem 
u m  cot·pl) socã<.t 1 u m  accurdo espon
taneo pnl'a a C(J nstitu içào da colle
ctividadP.. EssP. accordu f'. o t·es�l lt�
do da propria onlanisação do tndt

viduo que é em virtude de �ua n a
tureza im pcl ! ido pt>.r(l 3 so?tedade ; 
e o res u ltatio a que J t'l naser mento a 
sociedad� s�o a� idéa::> fll n dame n

.


taes quu prt��idem ao cte�f!�vo.lvt
mento da virla, t.ae:; eomo : o diretto , 
a moral, a l'e ligião etc. Fo ra d'isso 
não e.xi�te m ais nada. 

N/,\(l ha uma snhst:1ncia q u e  pos
sa ser consitler·acta como a som ma 
das activldad(!S inulvilluaos, pelo 
menos s0b o pon t o  de vista psycho
log;ico. O que,  pois, é obra d a  so
cied::.de dP.ve ser consider:ldO não 
como substancia. rnas u ntc.!m�nte 
com e> pt•udnctos Jo espirit.o que só 
poderà encontrar u rn a  ex plicação 
racinnal de sua n �ture1.a nas pro
fun<.lezas eternas da flrganisaçrto in
dividual . 

C<Jmtudo a psycholngia P. l.hnogra
pbica propõe-se a exp l o ração d e u m terreno fecu ndo e apresenta u n1 vastlssimo programrna à ClHiosidade 
dos sabios. 

R. FARIAS BRITO. 
(Conclue no proximo n. · J 

Inti m a 
Hon�em, �i os �lhos terna, com languor, VCJl\'las para m•m, nova alma vinha 

Se derramar na minha 
Cheia do teu amor. 

E o teu olh:tr c�hia sohre mim 
Tão puro, tão suave 

' 
Como o trinar de u1�a ave, O aronra de um jasmin. 

I. si o rumor d.t festa ia a augmentar Sa voz est�anha Junto a nós se ouvia,
' 

Eu mu1ta vez tremia Com mêde de . . .  acordar. 
i7-teYereiro-t884. 

BRUNO JAet 

.. 
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Form osa 

A FARIAS BRITO 

ue és formo�:l' bem se•;  e ai gue.m já � i sse Q Q t u p ... rfi l  causava 1001 taes zelvs ue o t: "" · 
\ uem for.t fel iz  se possm se 

U�a madeix:.t só dos teus cabellos. 

E uma mulher gaband •-te a opulencia. 
Das formas, te chamuu Venus ue. Milo, 

E a uaJtt comparou a transparencta . 
Do teu límpido olhar puro e tranqUillo. • 

Outra me assegurou �ue nunca VIr� 
.. Um tào mimoso p�. n ·· lu presumu t\

. Uma tão linda e tao fidalga perna , 

Porem a tantos dons celestes, doces 
En antes preferia que .tu fosses 
Prudente, amavel. carmhosn e terna. 

Fortaleza-25 dejaneiro de 1887. 
MAHTl:-lHO RoDRIGUES. 

• 
�i storia. de -u.ma. ga.1-

v- o ta 

(No ALBUM DE U�IA MOÇA) 

Conheci, uma vez, uma tne
nina ingleza de 5 annos, ga
lantissima e loura, que não 
sabia ainda gorgear, trinar 
a l i nguagem cantante e mu
sical de V .  Exc . ,  e que con
ta v a com graciosidade infini
ta e interessante difficuldade 
de expressão a um gruposi
nho encantador de criancas, a 

.. historia adora vel de uma gai-
vota que possuira. 

Era á beira-mar, 'numa bel
la tarde de Setembro. 

A. historia que pude reco
lher inteira na minha i magi
nação pela galan teria e in genuidade, repassada de affeição e tristeza com que sahiu d ·a
quelles labios de bonéca, foi a seguinte : 

--Eu tive uma gaivota . .  . Era mansa, muito mansinha . . . Já cantava e voava . . . .  Depois . . .  depois . . . mo riu ! . . .  

• - -
c) ar d o  "V en.t.o A. ' vel.\4 a rl a  

l a  a l ua S limindo-se lívida por trn z de u m  eabeço ond� abria-se o rot;a do . Por entre as palhas do n1ilho, --um mar de cob ra ria csverdol1da , com reflexos de armas brancas em 
mãos de combatentes re\·oltos . ' 
-fe�v1lhava u n1 sopro álgido 
que sahia roncando de �oh a mat.ta cavernosa das cerca
nias . Pelo meio da roca bra-• 

ceja vam uns gigantes magros, 
pretissi mos, grandes arvores 
cuja fronde em tempo fôra roi
da pela nein1a das coivaras. 
Em um os cantos, como rico 
em seu sobrado, e3ta. v a eu na 
rede mui to aercamntr. armada 
nos músculos de uma peroba. 
Via as arvor�s salientes como 
si fossem rochJdos, e o cerra
do bosque me fazia borrut. Pa
lavra que me arrependia d'a
quella caçada. Poré.m, tinha 
urna fé extraordinaria no uni
forme de couro tanado que mo
delava-me dos pés á cabeça, 
Me l embrav a de que, si visse 
u m a  onça , era só enluvar na 
esquerda o chapeirão e mct
ter-lhe pela bocca a dentro, 
emquanto com a dextra lhe 
furasse corajosamen te o cor�
ção com uma facada. Eu v�a 
blocos muito esc uros no meio • da clariuaJ.e 1nurna que circ�-
la no organismo da propr1a 
noite.  

V e r berações de estrellas a
brindo os olhos de féra. Me 
acha va meio nada, meio ser. 
O horisonte não existia a taes 
horas sinãn para as p�netra
ÇÕP.S lu minosas , nascime!ltO 
ou sepultação de algum �
tro . Não h a via perspecb-

. va.  
De repente ouvi quebrar 

• • • • • • • • • 
Senhora ! foi o que succedeu á minha Musa . 

VIRGILIO V ARZEA. -------

matto e estremeci todo . Pe� 
guntei a mim mesmo : cPols 
veado faz medo assim 1)) 

Entretanto o rui do não �ro
cura v a o roçad� como farta 0 
cervo, para furtar milho ; mas 

• • 

• 



entl·anha va-�e para o rneu 11.
do . 

. Pnz-me d ebrnços, con1 a esptng·arda por hai x o  de tnim e 
o dcd,) no gatilho . ()s rnens 
o !hos ap::tvorado� f;u·eja vatn a 
direcção <1 a c�ca . nfas, dia
bo veado faz ·medo assim ? 
No tronco encovado de uma 
imbanba, cessou o movimen
to ; e em seguida vi perfeita
mente um bicho que, espoj an
do-se , rosnava, grunia, relin
cha v a ,  berra v a . . .  

-Fogo J - g ritei eu no meu 
silencio de horrot·. 

Asneira ! 'Estou em presen
ça mas é de uma visage ! 

Por fim o monstro arrancou 
'nu -4'la correria furiosa pelo 
ventre da floresta, e então pa
recia. arrastar milheiros de cor
rentes, de latas, de caixões 
ôcoR, e relincha v a com o es
tridor annunciante de u ma lo
comotiva.  

-Burra sem cabeca ! co-
• 

eh ichei eu, todo encolh ido, os 
cabellos em pé, as máos entre 
as pernas apertando o cano da 
espingarda, o nariz com um 
arrocho, e os olhos porejando 
lagrimas de morte. · 

Entretanto vi que · o bicho 
tinha df'ixado uma coisa no 
chão. f)  que será ? Elle já 
vae longe, j á  se não percebe 
mais a barulhei r a ; desca-

• 

mos. Desembainhei a fac -t ,  
prendi-a no dente, e gatinhei 
pela arvore a baixo. A h ! 
neftse momento eu sentia to

das as delicias do pavor ! En
tretanto <' laço irresistivel 
da curiosidade me chamava 
para o pé da imbauba. Então 
eu me sentia gigante, con
quistador, bandido, valente, 
capaz de brigar com a ftC'res
ta inteira , quanto com uma 
burra de pad1·e. 

O que o bicho deixára no 
tronco da imbnnba, era justa
mente uma cabeça de mulher, 
com o rosto enterrado. Sus
pendi-a pelos cabellos e ella 

• • 

A QUINZENA 
-

fez umas caretas horrorosas ! . . 
Larguei-a de repente no chão, 
COJno q nern solta urna braza , 
e corri. Por accaso voltei o 
rosto e vi q�e a fa?e d'aq_uella 
cabeca hedtonda tinha ficado 

• 

para cima. Estava eu, portanto, 
desg1·açado ; o bicho quando 
viesse, talvez por descuido en
gonçaria a cabeça n ssim in
vertida. E me seguirá a pista, 
porque elle ficará desespera
do . . .  visto que as visages de
vem tertambem as suas leis e 
os seus logros. 

Felizmente alcancei a es
trada. Como si a ma�sa bi
partida d.a sei v a fosse adiante 
de mim se desorganisando, eu 
ia distinguindo o que . é pro
ximo do que ô longe. Me pa-• rec1a ver uma arvore, como 
uma montanha, debrucado 

• 

sobre o pallido Ao da es-
trada, e quando eu rne ache
gava era m muitas arvores se
paradas, pot•étn na mestna tra
jecto ria. 

Havia nuvens baixas, que 
pareciam nebulosas, e outras 
escuras, modelando selvas sus
pensas. O volu me absorvia 
á linha e á superficie.  Os in
sectos vibravam por todos os 
cautos. Uns soltavam alaridos 
compassados, como pu lsações 
de um coracão . Outros um 

• 

contínuo som brilhante, vivo 
como estrellas. De quando em 
vez utn sapo coava. de hi uma 
voz grossa, notas de peito. E 
outro assobiava, como pelo 
canto da bocca. Tudo pare
cia exquisitamente embioca
dos na pilheria da �scuridlo. 
A mãe-da-lua solfej ava as no
tas inauditas, sobrenatnraes, 
da sua eterna escala descen
dente. 

* 
.. . 

Ao amanhecer , me achei 
deitado no cut'iá de uma fa
zenda . e perguntei ao primei
ro passante que vinha da vil
la : 

I 

·- A amasia do vigario teve 
alguma cousa, amigo 1 

-Um açulero dos diabos, 
seu moco ! Dizem que el
la amanheceu com a cabeça 
torta ! 

-· Mas você viu-a 1 Isso é 
exacto 1 

- A  ft·eguesia está toda 
cheia . 

E o vaquei a·o da fazenda, 
que acabava de encilhar o seu 
cavallo de campo, foi montan
do e dizendo : 

-0 que a mulher tem é o 
ar do vento . . .  

-Ave Maria - concluiu o 
outro se benzendo. 

OLIVEIRA PAIVA . 
- c.-.. .. a-

� edu.caçA.o moral 
das crean.ças na 

escola. 
A educação moa·al é a paa·te mais 

impoa·tante da missão da escola, 
porque foa·ma o carHcter, purifica os 
os costumes, desenvolve os bons 
hnpulsos do coração e tem sobre a 
educação pbysica e a intel lectual 
uma incon testav·et superioridade. 

Quando a creança passa da famí
lia paa·a .a P.Scola,trocando os innoC•!ntes ba·inquedos do la•· pelas lides 
do estudo, ê mister que a pessoa 
que vae desempenhar junto a ella 
as funcções de precept.or guie com 
desvelo e sabedoria os seus primei•·os possos ata·avez d'aquelle mundo 
que lhe é inteiramente desconhe
cido . 

Até alli a tenra creaturinba so 
conheceu a doçura das caricias ma
ternas ; mas ao completar 7 anoos 
e às vezes mais cedo é arrancada A 
ledice de seus gentis folguP.dos e 
passa da tutella aftectuoao de sua 
mãe para a do professor-uma en
tidade que ella não conhece e que 
por essa razão de·�e receiar e te
mer. 

Desde que o primeiro sorriso des
ponta nos labios da creanca deve-se 
principiar a edncal-a, disse-o um ii
lustrado sacerdote, e é l n1ãe que 
cu mpre encarregar-se da primeira 
educação do Olho e inftltrar-lbe no 
coraçlo o �ermen do bem e as no
tas principaes do caracter 

Dizem que Scott recebeu a primei
a·a inclinaçlo para a poesia por ea
cutar as cançõe.- de sua mãe, por
que, na phrilse do notavel moralis
ta Smiles, a infancia é como um es
pelho que no decurso da vlda refle
cte as iloa1ena que primeiro lhe fo
ram apresentadas. 



• •  

o pr·off ssor é encat·regado �e con
tinuar· n des_e_n \)uive r os ens:uos li e 
educ�ç;io roitos pela creant;a .no 
lar e no tleaiempenho de llfl cat go 
terà mu•t.a:o; ve7es quo t u • a a· conlt"a 
pequeno� dtlfeitos nascidc)� t ia exa
gerada indulgencia de al�uma.s 
mào:;,caue deixam o� filhos segua
rem t's impulsos da mdole � os es
touvamentos prupe•io� d� ed:•de, �em 
reflectirem nota gn•ves lnconvenaen
t.es que d'ahi podem rAsult:•r. 

Si nAo possuir em alto grito a pa
ciencia e a const.ancia, o professo•· 
desanimarA ante esses ob:itaculos ; 
mu escudado ror essas dua� gl'SJ u
des virtudes que lhes devem orna
mentar a alma e fortalecei-o nos mo
mentos de desanimo.cbegarà a ter 
bom exito e conseguirà affat;tar do 
eorae&o de seus pequenos discí pu
los os màos sentimentos que comi) 
plantai damninhas queriam ahi dei
tar raizes. 

A epocba mais importante da vi
da, como disse Ricbter é a da io
fancia,quando a creança começa a 
modelar-se por aquelles com quem 
convive , por isso a influAncia do 
primeiro professor excederà sen' pre 
a dos outros ; portanto os paes de
vem ser cautelosos na escnlba d'a
quelle que tem de continuar logo 
depois delles na educação moral e 
intellectual de seus filhos e nunca 
entregai-os a uma pessoa destituída 
de virtudes e 1ncapaz de dar-lhes 
bons e 'alutares exemplos. 

Hoje que a escola jà não é o pe
sadello horroroso que issaltava o 
�:;omno infantil, nem a prislo som
bria onde se encerravam lon6las ho
ras as lourns creancinhas; hoje que 
a pnlmatvrla e os castigos vis e es
tupidos foram abolidos como indi
gnos da civilisaçlo e do adianta
mento da nossa sociedad", o meni
no .considera o preceptor como u m  amtgo a quem deve amar e venerar. E', pois, facilimo a este aproveitarse da influencia de que go�a entre aqnelles que educa, para colher optimos e proficuos result1dos na sua nobre missão. 

A infan�ia é mP.iga, propensa à ternura, �1ncera n"�. afTeições, avida de carmho. Hab•tuada a ouvir desde o berço a voz melliOua que a embalsava co� t�rnas canções e a rece�er s.uav1ss1mos beijos dessa provadencaa humJlna qufl se ch�ma rnle e que a cerca de desvelos e cuidados por toda part.e, deve continuar a ver �o preceptor aqnP.lle vulto sympathaflo a quem ella se inclinava exp�ntaneamente e com quem s� entrehnha horas inteiras expanchn�n seu� grnci�sos pensamento� " satisfazendo sua tnnQcente curiosid•de. 
O p�ofessor deve empregar todos os me1os para fazer-se amar pel crean(tas. A�sim tudo conseg .a: dellsts, porque ninsuem resiste 

ua!o amor,. nem �ao encanto da amahitidade ' e uma vez certo da afreiçlo 
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de seus discipulu� poderà aperft,i
çoar-lhcs os bon::; i m p u lsos e tor
nar-lhes Caceis 03 devc r·Ps da e::ieo-
la. d A religijo e a moral-e:i�es o u s  
Plementos indispensavci� para . a 

rormaçfto ào csta·acter po�em s�r l n
filtrados nos curacões tnfant•� da 
maneira mai� simples. 

Um pass�io à heira- m a l', u m A- rna 
nhà de estio, u rn a  flol' q u e  c.Jesaba·o
cha uma avo q u e  canta, uma abe 
lha 'quP. fabl'ica o mel, urna borb , _ 

teta que osvoaç·� podetu tra�et· à 
c•·eanca a idéa do �tuto• dessas cou
�as que ta·1to enlevanl e arrebe�tam 
sna i ·naginaçio pueril, e o profes
:;cH' terà ensPjo de auxiliar-lhA o es
piri t o  de obse1·vação, i n fund indo
lhe ao mesmo tempo o amor às sci
enc�ias nat.u r·�es. 

Qnanto à insta·ucçào moral  dP.ve 
se a· dada por meio de n a  r rações si o 
º'elas, hist.oa·ietas ao Alcance das 
i n telligencias i nfan tis.  exercicios 
oa·aes que deverão se1· •·epetidos pa
ra ficarem bem i m pressos {no espí 
rito das creança'i, para as quaes o 
melhor compendio de morn l  é o ex
emplo. 

Uma palavra, u m a  pergunta, qual 
quer incidente da vida escolar pó
de fo rnecer ao p rofessor variados 
themas para essas liccões. 

O amor dos paes, a união frater
na, o patriotismo, o· respeito . à ve
lhice, a caridade, a benevolencia, o 
amor à verdade e os demais deve
res do alumno para comsigo e para 
com os outros ser-lhe-hã.o cada vez 
mais gratos desde que os compre
henda e se habitue a cumpril-os, a
vigorando os bons sentimentos pe
lo exemplo e conselhos que rece
ber. 

O professor deve esforc;;ar-se so
bretudo para acostumar seuo disci
pulos a f aze)�em o bem pelo bem P 
sem o interesse de prcmios que 
longe de serem u m  estimulo, traze� 
s�mpr� co�o funestas consequenCJas a I nVeJa, o orgulho e o resentimento. 

O menino deve habitua1·-se a obedecer, a estudar, a ser afTa.\'el e condAscen dente com os sens con d i scipulos,a �nxugar as lagrirnas alheias, a rep�rllr o pão com o mendig•l, porque sao esses O!i; seus deveres e achA rá na �ancção da cunsciencia � melhor recompensa dos �sfnrços que empregou para Vt�ncer a mà i n dele, a preg.uiça, o C(luisrno t-'lc. E�fim, 81 o profe::isor possuir  quahc:!ad�s moraes f•levadas e si  à vocaçao J U ntar uma i n � t rucc:\o completa e n ma �dneaf;�o anrirnor d '�01l00I' I'el'it hon a·osamcn te pal',: a� formaçl\o d? càracter de seus -alu•nn� .. P. couta·• bnirà para o desen,·olv•m;nto e progresso de sua a• ria r.oalts�ndo a phrase do p:a·ande 
p 

P<-'S · t.\lozza : c.Q futuro das naçõ�s o�Ft nas es�olas. » 
< 

F. CLOTILDE B. LIMA. 

- ·- - ·  
D A  CO RT E 

( )s 
.
inimigos da artH são : A rotu1a,  a convenção e 0 a

buso. A rotina e a convenção, 
nos velhos : e o abuso nos 
novos. Sã? estes inimigos que, 
em um pa1z que nüo tem ain
da feição art1stica, perseoonem
nos; personalisando-se,o� dons 
primeiros na Academia de 
Bellas-Artes e em sua seccão 
chamada Conservatorio 

· de 
J\1us1ca , dons templos onde 
pelos im pios são sacrificadoa 
os bellos talentos, a� nobree 
aspirações do Ravnir fait-e, e 
do saber ou vir. No pacifico 
reinado do protector das artes, 
o Sr. D .  Pedro II, estas mor
rem de consumpção, porque o 
rei desdenha as novidade�, 
os modernismos, tendo o mau 
gosto de ver pelos olhos doe 
Srs. Pedro Americo, Victor 
Meirelles e Mafra , e pelos dos 
Srs . Ferreira Vianna e Tau
nay, do Conservatorio Dra
matico. 

Sómente dos novos é que 
podemos espera r, dos novos 
que não suj eitam-se aos bons 
conselhos dos respeitaveis a
cademicos. Elles é que hlo 
de a tear a revol ncão, ora em 

• 

começo, que tem por fim per-
mittir que vejamos com os 
proprios olhos. Elles é que hão 
de reprodn.zir, de accordo com 
as in1pressões que recebemos e 
com as analyses a que pl·oce
demos, a noHsa pujante e lu
xuriante natureza, os nossos 
mares verde-azues, o nosso 
céo, os nossos homens, a nos
sa, musica e tudo. 

Será debaixo d"ste pontode 
vista qne sempre direi alguma 
cousa sobre qu alque1· traba· 
lho artistico ao meu alcAnce : 
considerando-me,comtudo,ulll 
dos fracos soldados da platl· 
lange impressionista . 

.. • 
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